
1

IMAGEM DE IDENTIDADE VISUAL PARA O 
DEPARTAMENTO DE DESPORTO DA ESCOLA 
SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DO INSTITUTO 
POLITÉCNICO DE BRAGANÇA

VÍTOR MANUEL QUELHAS ALVES DE FREITAS

ÁREA DE FORMAÇÃO DO INSTITUTO POLITÉCNICO DO PORTO 

PARA ATRIBUIÇÃO DO TÍTULO DE ESPECIALISTA: ARTES DA IMAGEM

CNAEF: 213: ÁREA DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO: AUDIOVISUAIS E PRODUÇÃO DOS MEDIA



2ÍNDICE

INTRODUÇÃO 3
PERCURSO E ATIVIDADE PROFISSIONAL 4
TRABALHO DE NATUREZA PROFISSIONAL 6
ANEXOS 14
CURRÍCULO
CERTIFICADO DE HABILITAÇÕES
FICHAS DAS UNIDADES CURRICULARES  
PORTFÓLIO



3INTRODUÇÃO 3

O presente documento reúne um conjunto de elementos significativos para o 
processo de avaliação ao qual me candidato.

Nesse sentido, e de acordo com a legislação em causa, surge organizado por forma a 
demonstrar através da escolha, apresentação e discussão de um projeto profissional, 
as minhas capacidades para a atribuição do título em causa.

Começo por contextualizar o meu percurso profissional e por justificar a área de 
especialização escolhida. De seguida, apresento o trabalho de natureza profissional 
e termino com um conjunto de anexos contendo em detalhe o meu currículo, 
certificados, documentos pedagógicos e uma seleção em portfólio de outros 
trabalhos profissionais.  
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A maior parte do meu percurso profissional tem sido pautada por um paralelismo 
que me acompanha e motiva há mais de uma década.

Desde cedo, ainda antes de me licenciar em Design de Comunicação/Arte Gráfica 
na Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto, comecei a colaborar com o 
gabinete Isto é, Comunicação Visual, Lda, no Porto, a convite do professor Adriano 
Rangel da Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto. O convite prendeu-se 
com o desenvolvimento de um website para o projeto LEADER do então Ministério da 
Agricultura tendo posteriormente continuado o trabalho no âmbito do Webdesign e 
Design Editorial.

Em outubro de 2002, após ter concluído a licenciatura, iniciei funções de designer 
na R+C=CR, Arte e Design, Lda, igualmente no Porto. No gabinete, colaborei 
regularmente durante cinco anos em diversos projetos de Design de Comunicação, 
desde a criação de identidades, folhetos, catálogos, livros, cartazes, exposições, 
stands, sinalética, websites, entre outros, para uma variedade de clientes como 
a Fundação de Serralves, a Universidade do Porto, a Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto, a Escola Superior de Arte e Design de Matosinhos, a Biblioteca 
Municipal Albano Sardoeira, o Centro de Arte de São João da Madeira, Galeria 
Fernando Santos, Assírio e Alvim, Ambar e ASA.

Paralelamente iniciei o meu percurso pedagógico enquanto docente no 
Departamento de Artes Visuais da Escola Superior de Educação do Instituto 
Politécnico de Bragança, onde lecionei até 2006. No departamento, exerci as funções 
de equiparado a assistente nas unidades curriculares de Design de Comunicação, 
Exploração Informática, Informática e Artes Visuais, Teoria e Prática de Expressão 
Plástica, Computação Gráfica. Supervisionei ainda estágios e projetos de finalistas.

Em 2003 inscrevi-me no Mestrado em Arte Multimédia da Faculdade de Belas Artes 
da Universidade do Porto, que terminei com êxito em 2006.

Esta valorização levou-me a procurar oportunidades de trabalho académico mais 
perto da minha área de residência, tendo regressado ao Porto, onde ainda hoje 
me encontro. No Departamento de Artes da Imagem, entre outras funções, sou 
responsável pela área científica de Design.
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Desde 2006 até à atualidade tenho continuado a desenvolver trabalhos profissionais 
na área do Design de Comunicação, uns mais ligados ao mercado empresarial e 
outros ligados ao mercado académico. Dentro do próprio departamento ao qual estou 
vinculado tenho desenvolvido um conjunto de projetos profissionais que ajudaram 
a projetar a imagem do mesmo, nacional e internacionalmente, através da realização 
de um conjunto vasto de materiais como folhetos, livros, catálogos, cartazes, websites, 
exposições e stands.

Paralelamente tenho também desenvolvido um conjunto de projetos profissionais 
de design no sentido de perseguir uma aprendizagem contínua. Esse acumular de 
experiência permite uma atualização, não só do ponto do ponto de vista conceptual, 
como técnico, imprescindível para a atividade de designer e docência.

A minha vida profissional enquanto designer de comunicação desenvolveu-se 
através da resolução de problemas comunicacionais complexos, variáveis nos seus 
meios, formatos, técnicas e materiais envolvidos. Ao longo da minha atividade 
pedagógica tenho sido responsável por unidades curriculares que dotam os alunos 
de competências no desenvolvimento da sensibilidade estética, da criatividade, das 
aptidões técnicas e manuais, do entendimento do mundo tecnológico, da percepção, 
da capacidade de comunicação, do sentido crítico, do sentido social, da capacidade 
de intervenção e da resolução metódica de problemas, por forma a que possam 
representar, interpretar, planificar e gerir projetos gráficos complexos.

O trabalho de natureza profissional que apresentarei de seguida dialoga com uma 
das temáticas abordadas na unidade curricular de Design de Comunicação II: 
Identidade visual. 

Achei desta forma pertinente apresentá-lo à área de educação e formação: 
Audiovisuais e Produção dos Media, uma vez que se insere dentro das funções mais 
generalistas de um projeto de concepção gráfica/design gráfico.
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Enquadramento
Em 2007, já após a minha saída da Escola Superior de Educação do Instituto 
Politécnico de Bragança, e fruto das boas relações criadas, fui convidado pela 
professora Carolina Vila-Chã, do Departamento de Desporto a desenvolver uma 
imagem de identidade própria que exprimisse os valores atuais do departamento, 
nomeadamente o rigor científico e pedagógico, a interação com a comunidade, no 
fundo, que servisse para identificação e representação institucional. O departamento 
considerou necessário dispor de uma expressão gráfica e simbólica particular, que 
traduzisse ainda uma atitude corporativa diferenciada, jovem, aberta, inovadora 
e tecnológica, procurando assim ampliar a sua visibilidade, reconhecimento e 
promoção interior e exterior, nacional e internacionalmente.

O Departamento de Desporto está integrado na Escola Superior de Educação do 
Instituto Politécnico de Bragança, onde desenvolve a sua atividade, desde 1995. 
Inicialmente constituído por três docentes, dois anos mais tarde foram contratados 
mais dois docentes e, desde então, não parou de crescer, contando atualmente com 
nove docentes.

O respetivo departamento foi inicialmente responsável pela criação e coordenação 
do Curso de Professores do Ensino Básico, variante de Educação Física e pelo Curso 
de Ciências do Desporto, variante Gestão e Lazer. Com a introdução do processo de 
Bolonha foi pioneiro no processo de adaptação dos seus cursos, na área do desporto e 
é, atualmente, responsável pela Licenciatura em Desporto com dois minores (Gestão 
do Desporto e Recreação e Lazer), pelo Mestrado em Exercício e Saúde e pelo CET 
em Animação Desportiva. O departamento tem sob a sua orientação científico-
pedagógica cerca de 150 alunos no âmbito dos cursos específicos de desporto.

Este departamento tem como missão: promover a produção, o desenvolvimento 
e a difusão do conhecimento das respetivas áreas científicas; promover e apoiar o 
desenvolvimento de projetos de investigação aplicada, nos domínios que lhe são 
próprios e, em colaboração com outros domínios, em programas interdisciplinares e 
com interação com a comunidade; incentivar a investigação dos seus docentes, com 
vista ao desenvolvimento e atualidade do saber e à qualidade do ensino; facultar 
aos seus alunos um leque de atividades diversificado, especializado e adaptado a 
público-alvo específicos orientado para o saber-fazer acompanhado com uma base 
teórica forte, consistente e científica.

TRABALHO DE NATUREZA PROFISSIONAL
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Processo de trabalho
O desenvolvimento de um projeto de Identidade Visual pressupõe os processos 
de identificação e clarificação dos objetivos comunicativos da instituição e de 
organização do método em função desses objetivos. No fundo, o designer é 
responsável por construir um imaginário referencial que permita a identificação 
dessa organização. É legítimo que um departamento procure, por uma necessidade 
estratégica de diferenciação, comunicar valores intrínsecos, como os valores sociais, 
valores associativos, valores de identidade, entre outros.

Nesse sentido, a primeira fase do projeto incidiu sobre a definição dos objetivos 
comunicativos. O trabalho iniciou-se com uma fase de investigação e recolha de 
informação semântica que resultou de um conjunto de reuniões com a responsável 
pelo projeto, analisando o estado atual do departamento, a sua missão, estabelecendo 
objetivos comunicativos, definindo os públicos-alvo e os utilizadores da imagem, 
valorizando as peculiaridades do contexto social, as limitações e aplicações possíveis, 
entre outros aspetos.

Dessas reuniões e da troca de ideias gerada foram-se delineando os conceitos chave a 
comunicar visualmente. 
A tabela abaixo destaca alguns conceitos resultantes dessa fase:
  
DEPARTAMENTO DESPORTO BRAGANÇA

União Dinamismo Público / Assistência Cidade

Agrupamento Movimento Recintos Interior

Associação Energia Humano História

Rigor Atividade física Superar limites Lugar

Competência Habilidades Saúde Desenvolvimento

Inovação Capacidades motoras Crescimento Progresso

Eventos Regras Castelo

Formações Destreza Memória

Congressos Concentração Lazer

I&D Esforço muscular Parque de Montesinho

Expansão Adversário Montanha

Lazer Natureza

Bem estar Aventura

Fenómeno 

sócio-cultural
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Numa segunda fase procurou-se, através de uma visualização sistemática dos 
diferentes componentes verbais estabelecidos, atendendo a uma base semântica 
de relação do signo com o objeto que designa, isto é, a relação entre signo e o seu 
significado, e aos seus distintos signos — ícones, índices e símbolos. Após análise 
recolheram-se diferentes possibilidades de significação. Esta fase foi de grande 
utilidade para clarificar visualmente o campo semântico onde se apoia a concepção 
visual da nova imagem.

Avançou-se então para uma síntese visual dos conceitos linguísticos e ideias a 
comunicar, através de um processo complexo, começando por uma procura de ideias 
visuais manipulando elementos gráficos pertinentes e apropriados ao conteúdos e à 
mensagem, numa série livre de ensaios.

O processo nem sempre é racional nesta fase, e por vezes é desejável que a intuição, 
maturação e afastamento permitam refletir sobre as composições obtidas. 

Foram cinco os signos explorados: corpo humano, bola, recinto, medalha e coroa.

Iniciou-se o trabalho procurando numa temática recorrente, o corpo humano, 
relações visuais que evidenciassem os conceitos determinados nas primeiras fases. 
O processo passou por esquiço, digitalização e testagem simbólica, mas rapidamente 
foi abandonado devido a uma certa escassez de universalidade que se pretendia 
e carga simbólico-metafórica. Nesta fase todas as ideias foram experimentadas, 
mesmo as consideradas hipoteticamente menos ousadas ou consistentes.

ESQUIÇOS SOBRE O CORPO HUMANO.

ESTUDOS DIGITALIZADOS SOBRE A 
TEMÁTICA CORPO HUMANO.
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Seguiu-se o estudo sígnico com elementos circulares. Aqui, procurou-se através 
do elemento bola ampliar a escassez de universalidade que os primeiros estudos 
revelaram. A bola é um artefacto que serve de base a um vasto leque de atividades 
desportivas. A sua forma circular é símbolo de unidade, sinónimo de atividade e 
movimentos cíclicos, associado ao dinamismo constante e ao deslocamento. Através 
dos vários esquiços foi-se simplificando e sintetizando a forma, tornando-a menos 
representativa e mais metafórica, ampliando o seu sentido polissémico. 

Ainda no âmbito dos estudos circulares perseguiram-se mais duas variáveis: a 
noção de recinto, associado ao palco histórico dos acontecimentos desportivos, 
símbolo de união entre públicos e atletas; e a noção de medalha como símbolo de 
mérito, sucesso e determinação. Foram realizados esquiços em paralelo e testadas 
uma série de hipóteses. Iniciou-se também o estudo da designação, isto é, dos 
elementos textuais adicionais ao elemento simbólico, assim como os primeiros testes 
cromáticos. A designação textual do departamento tinha sido deixada em aberto 
para posterior análise, em fase intermédia do processo de desenvolvimento. Assim se 
justificam as deambulações entre designação por extenso e por acrónimo testadas.

ESTUDOS GEOMÉTRICOS CIRCULARES 
SOBRE A TEMÁTICA BOLA.

ESTUDOS SOBRE OS CONCEITOS  
DE RECINTO E MEDALHA.
TESTES DE DESIGNAÇÃO E CROMÁTICOS.
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Associada às medalhas, temos ainda hoje, a coroa (normalmente de folhas de 
carvalho, oliveira ou louro) como elemento histórico que surge nos pódios, por 
exemplo, dos jogos olímpicos. Símbolo de superação, perfeição e sucesso, a coroa 
normalmente torna-se sinónimo de vitória. Os estudos desenvolvidos procuram 
através dos elementos circulares simbolizar o dinamismo, através da repetição 
concêntrica ou excêntrica das formas, assim como o rigor demonstrado na execução 
geométrica das mesmas. No fundo, representado o desenvolvimento, os ciclos, os 
reinícios, as renovações. Deu-se ainda continuidade às explorações cromáticas.   
 
Chegados aqui há que eleger os signos que melhor comuniquem formalmente os 
conceitos a transmitir. Adopta-se o elemento que melhor possa servir de interface 
entre a intenção e o resultado, ou por outras palavras, elege-se o signo que melhor 
comunique essa intenção, aqueles componentes verbais definidos nas primeiras 
fases do processo de design.

Nesse sentido, e após afastamento para melhor apreciação critica e contraponto, 
decidiu-se pela expressão formal de dois círculos concêntricos abertos. Assim, 
propõe-se a adopção de uma retórica informal, mais próxima da atividade intelectual 
do que da ênfase criada sobre os padrões convencionais de valorização social. Ao 
nível dessa expressão formal foram realizados estudos compositores para testar 
alguns princípios de agrupamento visual e leis perceptivas, nomeadamente estudos 
de equilíbrio e tensão, ritmo e encerramento criado. 

ESTUDOS SOBRE EM TORNO DAS IDEIAS 
MEDALHA E COROA.

ESTUDOS COMPOSITORES DE EQUILÍBRIO 
E TENSÃO.
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Simplificaram-se os estudos cromáticos, optando-se apenas pelo jogo de duas cores 
prevenindo já as possibilidades de utilização, aplicação e reprodução mais fieis. Essa 
simplificação, para além de dotar a imagem de um carácter mais elementar, faz com 
que a sua utilização seja menos onerosa, social e eticamente mais responsável.

Testaram-se três cores: o laranja, o amarelo e o verde alface, optando-se pelo laranja. 
A nível nacional e académico, o castanho foi a cor historicamente vinculada às 
ciências do desporto, no entanto, a sua utilização sobre, por exemplo, fundos escuros, 
torna-a de difícil leitura. A tonalidade ocre não eleva também os valores pretendidos 
de energia e dinamismo pautando-se por uma palidez que pouco tem que ver com a 
atividade pretendida.

Na renovação da identidade da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, 
na qual participei enquanto colaborador do gabinete R+C=CR, Arte e Design, Lda, 
optou-se pelo verde alface tendo em conta diversos fatores como a compatibilidade 
cromática com outras instituições da mesma universidade, mas também com uma 
visão de futuro e esperança ambicionada, assim como os fatores de ordem técnica e 
de reprodução.

Para a identidade do departamento de desporto de Bragança optou-se pela 
diferenciação local e nacional através do laranja como cor comunicativa, jovem e 
extrovertida, símbolo da atenção, calor, da atividade, do dinamismo e energia.

A tipografia utilizada
Após as reuniões intermédias decidiu-se pela representação textual em dois níveis 
hierárquicos diferentes. O primeiro representando o Departamento de Desporto e o 
segundo indicando a instituição de acolhimento, o Instituto Politécnico de Bragança. 
Esse distanciamento é dado pela formatação do texto em bold para enfatizar o 
departamento e na instituição optou-se pela versão regular. Para além disso, as 
dimensões diferentes entre ambos os textos pressupõem também uma diferença 
hierárquica maior.

Tipograficamente, a opção recaiu sobre os tipos sem serifas, geralmente considerados 
mais adequados a transmitir de forma eficaz a sensação de limpeza, clareza e 
organização, fatores primordiais para o reconhecimento, memorização e leitura.
Das várias experiências e testes desenvolvidos, destacaram-se duas opções: a Syntax, 
do designer Hans Eduard Meier e a Flama, do designer Mário Feliciano.

ESTUDOS CROMÁTICOS.
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Optou-se pela utilização do tipo Syntax porque se considerou ser o mais indicado, 
quer pelas suas características de inspiração renascentista, quer pelos detalhes 
formais que evidenciam um tipo sem serifas mais humanista e menos neutro do que 
a Flama, cujas raízes são mais próximas da frieza e rigor do estilo suíço internacional.
Desenhada por Hans Eduard Meier entre 1968 e 1972, a Syntax foi inspirada 
historicamente nas romanas renascentistas, nas letras lapidares romanas, tratando-se 
simultaneamente de um tipo distintivamente moderno e legível, podendo contribuir 
para a imagem de eficácia da identidade em tidas as suas representações.

Parece ingénua à primeira vista, mas uma análise detalhada das formas da letra 
revela-nos pormenores que dão a este tipo claro e sóbrio um refinado equilíbrio 
e uma elegância própria. Parece desenhada com traços paralelos, mas um olhar 
atento revela que a grossura do traço sofre um ligeiro aumento nas extremidades. A 
orientação das letras não é vertical, mas ligeiramente oblíqua. Dois pormenores que 
conferem à Syntax um carácter muito próprio.

Por outro lado, a Flama mostrou-se mais frágil às reduções de escala, sendo mais 
fechada e possuindo terminais dos i’s, em caixa alta, com hastes horizontais que, 
aquando de uma redução maior, provocam o desenho de uma linha horizontal que 
prejudica a legibilidade e rapidez de leitura. A diferença de pesos entre o bold e o 
regular é também maior e, portanto, mais brusca que na Syntax. 

A utilização do tipo Syntax trouxe para a identidade visual total a variável humana 
que a rigidez, o carácter lacónico e rigor técnico/formal do símbolo lhe tenha 
retirado, contribuindo assim para a ampliação das relações de interação sígnica.
 

ESTUDOS DA IDENTIDADE TEXTUAL COM 
RECURSO AO TIPO SYNTAX.

ESTUDOS DA IDENTIDADE TEXTUAL COM 
RECURSO AO TIPO FLAMA.
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Só quando todos os elementos e fatores de um signo de imagem de identidade 
são postos em conjunto, dentro da estrutura interna, e a clareza do signo físico 
coincide com a clareza do conteúdo intrínseco, então se chega ao autêntico signo de 
identidade visual.

Podemos estabelecer, em jeito de conclusão final, que o significado é fruto de 
um sistema de relações produzidas num tempo-espaço, num sistema-processo 
interpretativo influenciado por diversas cadeias de eventos dentro de um contexto 
socio-cultural. 

IMAGEM DE IDENTIDADE ESCOLHIDA

ALGUMAS APLICAÇÕES
CARTÕES PESSOAIS, FRENTE E VERSO

LONA E MARCADORES DE LIVRO

T!SHIRTS
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Doutorando em Design na Universidade de Aveiro. Bolsa individual concedida pela FCT – Fundação 
para a Ciência e Tecnologia, na área de Arquitectura, Urbanismo e Design. Tema provisório: 
“Tipografia e Identidade: o design tipográfico contemporâneo português“.

Mestre em Arte Multimédia pela Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto (FBAUP), desde 
o dia 24 de Julho de 2006, com a classificação final de Muito Bom, por unanimidade. Dissertação 
submetida ao tema: “Tipografia Dinâmica – Contributo para a Compreensão da Tipografia como 
Expressão Multimédia”.
 
Licenciado em Design de Comunicação/Artes Gráficas, pela Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto, desde o dia 25 de Julho de 2002, com a classificação final aritmética 
de 15 valores.

Aluno bolseiro do programa Erasmus em Roterdão, na Willem de Kooning Academie, no último 
ano do curso 2001/02.

Ingresso na Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto, no curso de Design 
de Comunicação/Artes Gráficas, no ano letivo de 1997/98.
Média de candidatura ao ensino superior: 17.45 valores.

Frequentou o Agrupamento 2 - Dominante: Artes.
10º, 11º, 12º anos frequentados na Escola Secundária da Maia, entre 1994/95 e 1996/97.
Média final do ensino complementar: 16 valores.

2012–Atualmente
Delegado da ATypI – Association Typographique Internationale para Portugal. 

2012
Designer responsável pela imagem do evento “III Encontro de Tipografia”, que se realizou na 
Biblioteca Municipal Almeida Garrett, no Porto. Cartaz, programas, lona, display, livro de atas 
(disponível em: http://issuu.com/iiiet/docs/livro) e website.

2012
Designer responsável pelo design de vários cartazes: Cartaz para a oratória de natal de Bach; 
Cartaz para a masterclass de Dirk Meier; Cartaz para a mesterclass de Vasco Pimentel; 
Cartaz para o Winterreise que teve lugar no THSC.

2012
Designer responsável pelo design e paginação da tese de doutoramento “Retenção de sócios 
no Fitness“.

2011–2012
Designer responsável pela imagem de identidade da “Quinta das 3 Ribeiras”. Logótipo, sinalética, 
flyers e website.

2011–2012
Designer responsável pelo design e conceção do website “Projeto“.

Vítor Quelhas
Nascido a 23.10.1979
Porto, Portugal

Av. D. Manuel II, 1372 
5º piso. Hab. 30 
4470-334 Maia
Portugal

[+351] 934 791 917
vquelhas@gmail.com

cv

FORMAÇÃO ESCOLAR

EXPERIÊNCIA 
PROFISSIONAL
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Designer responsável pelo design de vários cartazes: Concertos integrados na temática da Paixão 
pelo Coro de Câmara, Solistas e Instrumentistas da Escola Superior de Música, Artes e Espectáculo do 
Instituto Politécnico do Porto; Cartaz para a masterclass de Richard Ruskin; Cartaz para a masterclass 
de João Canijo; Cartaz para o 13º Encontro da Associação Portuguesa de Engenharia de Áudio.

2010
Designer responsável pela imagem do evento “Projeto 10”, que se realizou no Centro Português de 
Fotografia, no Porto. Cartaz, flyer, convites, catálogo da exposição.

2010
Designer responsável pela imagem de identidade da empresa “NF-Eventos, Lda”. 

2010
Designer responsável pelo design do cartaz e programa “Haiti“.

2010
Designer responsável pelo design do catálogo “Na trajectória de Wittgenstein: pintura e desenho 
de Marco Costa“.

2010
Designer responsável pelo design do catálogo e convite para a exposição “Formas”, gravuras de Luís 
Filipe Folgado, na Casa da Cultura de Vimioso.

2010
Designer responsável pelo design do catálogo e sinalética interior para a exposição “Calejo”, 
fotografias de Luís Filipe Folgado, no Centro Cultural de Bragança. 

2009–2010
Designer responsável pela imagem de identidade da “Quinta da Ponte da Pedra”. Logótipo, 
economato, sinalética e flyers variados. 

2009
Designer responsável pela imagem do evento “Projecto 09”, que se realizou no Centro Português de 
Fotografia, no Porto. Cartazes, flyers, lonas, convites e catálogo da exposição. 

2009
Designer responsável pela imagem da exposição “Impressões”, serigrafias e gravuras de Luís Filipe 
Folgado, na Galeria Municipal de Montemor-o-Velho. Mupi e convite. 

2009
Designer responsável pelo design do cartaz “À procura de um fado“.

2009
Designer responsável pela imagem de identidade do projeto “+idade+saúde”.

2008–2009
Designer responsável pela criação de folheto de divulgação de workshops para a ESMAE.

2008
Designer responsável pela conceção, design e programação do website do DAI: 
http://www.dai.esmae.ipp.pt

2008
Designer responsável pela imagem do evento “Linha 08”, que se realizou no Museu do Carro 
Elétrico, no Porto. Cartaz, e-card, lonas, sinalética e catálogo da exposição. 



182008
Designer responsável pela imagem da exposição “Preciosos Saberes”, de Luís Filipe Folgado, no 
Centro Cultural de Mogadouro. Convite e desdobrável.

2008
Designer responsável pelo webdesign do site para a clínica dentária “Conceito Oral”: 
http://www.conceitooral.com 

2008
Designer responsável pelo design do catálogo “Pensar a Imagem II”, para o Politécnico do Porto.

2007
Designer responsável pela imagem do evento “Take Away”, que se realizou na Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett, no Porto. Criação de cartazes, flyers, lonas, convites, sinalética e catálogo da exposição. 

2007–Atualmente
Designer responsável pela publicidade institucional da ESMAE e do DAI no Catálogo das Curtas 
Metragens de Vila do Conde.

2007–Atualmente
Designer responsável pelo design dos templates para Projeto Final, Relatório e CD do DAI. 

2007
Designer responsável pelo design dos grafismos audiovisuais para o futuro Museu das Artes do 
Móvel, em Paredes.

2007
Designer responsável pelo design do cartaz do TCAV para o ICAM.

2007
Designer responsável pela imagem de identidade do Departamento de Desporto do Instituto 
Politécnico de Bragança.

2007
Designer responsável pela imagem da exposição “Fragmentos do Passado”, de Luís Filipe Folgado, 
no Centro Cultural de Bragança. Cartaz, mupi, desdobrável e sintética interior.

2007
Designer responsável pelo design do catálogo “Pensar a Imagem I”, para o Politécnico do Porto.

2006–Atualmente
Designer responsável pelos cartazes da Semana Aberta do DAI, que se realiza anualmente.

2006–Atualmente
Designer responsável pela imagem do evento “Imagens do Real Imaginado”, que se realiza 
anualmente, no Porto. Cartazes, flyers, lonas, convites, apresentações de sala, brindes, CD-Rom 
interativo e diplomas.

2006
Designer responsável pela imagem da exposição “Betanzos”, gravuras de Luís Filipe Folgado, no 
Centro Cultural de Bragança. Mupi, desdobrável e sintética interior.

2006
Designer responsável pela imagem de identidade “LFF”. Ex-Libris e economato.

2006
Designer responsável pelo CD-Rom interativo “Ciência Viva”.



192005–Atualmente
Editor responsável pelo projeto online de investigação sobre tipografia “dynTypo”.

2005
Designer responsável pela imagem da exposição “Alma Sentida”, serigrafias de Luís Filipe Folgado, 
no Museu de Vila Real. Cartaz, mupi, lona e displays interiores.

2005
Designer responsável pela imagem da exposição “Contrastes”, serigrafias de Luís Filipe Folgado, no 
Centro Cultural de Bragança. Cartaz, lona e sintética interior.

2004-2005
Designer responsável pelo design de agendas trimestrais para o Instituto Português da Juventude, 
Bragança; Cartazes e postais.

2004
Designer responsável pelo design do cartaz “Carabelhos”, fotografias de Luís Filipe Folgado, no 
Arquivo Distrital de Bragança.

2004
Designer responsável pelo design do cartaz “Juventude” para o Instituto Português da Juventude, 
Vila Real.

2002–2007
Designer colaborador no atelier “R+C=CR, Arte e Design, lda.”
Responsável pelo design e implementação de projetos de comunicação, gráficos e digitais, para 
clientes como a Fundação de Serralves, Reitoria da UPORTO, FBAUP, ESAD, Centro de Arte de 
S. João da Madeira, Galeria Fernando Santos, Arq. Distrital do Porto, Asa, Museu D. Diogo de Sousa, 
Assírio e Alvim.

2001
Designer fundador do colectivo “38c Design de Comunicação”.

2001
Designer responsável pelo projeto de animação interativa “How are you?”.

2000–2001
Designer colaborador no atelier “isto é - Comunicação Visual, lda.”
Convidado para redesenhar o website para a LEADER, projeto agregado ao Ministério da Agricultura. 
Posteriormente responsável em vários projetos para clientes como a Porto Editora, Artave, Escola de 
Música de Viana do Castelo.

1996–Atualmente
Designer freelancer em colaboração com diversas instituições, museus, associações e artistas.

2011
Docente bolseiro do programa Erasmus Intensive Programme em Savonlinna, na Finlândia, onde 
acompanhou a conceção e produção do Festival de Ópera de Savonlinna.

2009
Docente convidado no curso de Pós-Graduação em Tipografia Digital da Escola Superior de Arte e 
Design de Matosinhos onde lecionou Tipografia e Media.

2008
Docente bolseiro do programa Erasmus em Barcelona, na Universitat Politècnica de Catalunya. 
FUPC-CITM, onde lecionou um workshop sobre Tipografia Dinâmica.

EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA



202006–Actualmente
Docente Equiparado a Assistente no departamento de Artes da Imagem da Escola Superior de 
Música, Artes e Espectáculo, do Instituto Politécnico do Porto, onde leciona atualmente Design 
de Comunicação I e II; Design de Comunicação Audiovisual I e II aos cursos de licenciatura em 
Tecnologia da Comunicação Audiovisual e Tecnologia da Comunicação Multimédia. Lecionou ainda 
Projeto aos alunos finalistas. Responsável pela área científica de Design e Membro do Conselho 
Pedagógico da ESMAE.

Membro da Comissão Estatutária da ESMAE.

2002–2006
Docente Equiparado a Assistente no departamento de Artes Visuais da Escola Superior de 
Educação do Instituto Politécnico de Bragança, onde lecionou Design de Comunicação e 
Exploração Informática ao curso de licenciatura em Animação e Produção Artística, Informática e 
Artes Visuais ao curso de licenciatura em Professores do 2º Ciclo da Variante de Educação Visual 
e Tecnológica, Teoria e Prática da Expressão Plástica ao curso de licenciatura em Educadores de 
Infância e Computação Gráfica ao Curso de Especialização Tecnológica em Desenvolvimento de 
Produtos Multimédia. 
Responsável pela supervisão de Estágios e/ou Projetos de alunos finalistas ao curso de licenciatura 
em Animação e Produção Artística.

Representante dos assistentes do departamento de Artes Visuais no Conselho Pedagógico;
Membro da Comissão de Curso de Animação e Produção Artística;
Membro do conselho nomeado para o estudo da reformulação curricular do curso de licenciatura em 
Animação e Produção Artística, no âmbito da área científica do Design, no sentido da adaptação do 
currículo do curso ao Processo de Bolonha. 

Convidado para Delegado da ATypI – Association Typographique Internationale para Portugal, 2012.

Premiado com o “Certificate of Typographic Excellence”, atribuído pelo Type Directors Club [TDC], 
Nova Iorque, ao projecto denominado “Story Design in the Short Fiction Film: Richard Raskin” na 
categoria de Cartaz, em 2012. 
Projeto publicado no anuário do TDC intitulado “Typography 33“.

Premiado com o “Certificate of Typographic Excellence”, atribuído pelo Type Directors Club [TDC]
Nova Iorque, ao projecto denominado “LFF” na categoria de Identidade Corporativa, em 2006. 
Projeto publicado no anuário do TDC intitulado “Typography 27“.

Prémio Festivídeo 2002, V Festival Internacional de Vídeo, Fotografia e Multimédia, na categoria de 
Multimédia Online.

Prémio Festivídeo 2001, IV Festival Internacional de Vídeo, Fotografia e Multimédia, na categoria de 
Multimédia Online.

Prémio Nacional de Webdesign 2001 ESTAL, na categoria Open, da modalidade de sites institucionais.

Menção honrosa, no concurso para a elaboração da imagem de identidade da Faculdade de Ciências 
da Nutrição e Alimentação da Universidade do Porto, em 1999.

Utilizador extrememente assíduo dos sistemas Mac OS e Windows e de browsers como o Chrome, 
Firefox, Safari, Internet Explorer, etc.;
Bons conhecimentos de software de criação gráfica, desktop publishing e multimédia: Illustrator, 
Photoshop, Indesign, QuarkXpress, Image Ready, Fireworks, Freehand, Flash, Director, Première, 
AfterE"ects, Quicktime VR, Dreamweaver, BBedit, Notepad++;
Bons conhecimentos de Swift 3D, Poser, 3D Studio, Cinema 4D;
Bons conhecimentos de tratamento digital de som em Audacity, SoundForge e Acid;
Bons conhecimentos da plataforma Microsoft O#ce e suas diferentes ferramentas.

DISTINÇÕES

CONHECIMENTOS 
INFORMÁTICOS



21Inglês: Muito bom;  
Francês: Bom;
Espanhol: Bom.

2012
Quelhas, V.; Marques, H. T.; Mendonça, R. (2012). III Encontro de Tipografia: Livro de Atas. Porto: 
Edição eletrónica do III Encontro de Tipografia, DAI.ESMAE.IPP. ISBN 978-989-20-3439-3.

TESES
2006
Dissertação de mestrado intitulada Tipografia Dinâmica - Contributo para a Compreensão da 
Tipografia como Expressão Multimédia, realizada na Faculdade de Belas Artes da Universidade 
do Porto.

OUTRAS PUBLICAÇÕES
2012
Quelhas, V. (2012). DynTypo: understanding typography as a multimedia expression. 5º Congreso 
Internacional de Tipografía, Libro de Ponencias. Valencia: ADCV.

2012
Quelhas, V. (2012). dyntypo project. In Quelhas, V.; Marques, H. T.; Mendonça, R. (2012). III Encontro 
de Tipografia: Livro de Atas. Porto: Edição eletrónica do III Encontro de Tipografia, DAI.ESMAE.IPP. 
ISBN 978-989-20-3439-3.  

2012
Quelhas, V. (2012). Story Design in the Short Fiction Film: Richard Raskin. In Typography 33. TDC 
New York: Collins Design.

2012
Quelhas, V.; Branco, V. (2012). Contributo para o desenvolvimento da tipografia digital em Portugal. In 
Amado, P; Veloso. A; Martins, O; Dias, N. – II Encontro Nacional de Tipografia. Aveiro: Universidade de 
Aveiro, 2012. ISBN 978-972-789-348-5. Atas da Conferência

2011 
Quelhas, V.; Branco, V.; Heitlinger, P. (2011). The languages of typeface design in Portugal, Strategic 
Design Research Journal, Vol. 4, N.2, Maio/Agosto 2011. Brasil: Unisinos. ISSN 1984-2988

2011
Quelhas, V.; Branco, V. (2011). Typography and Identity: Contemporary Portuguese Typographycal 
Design, The 9th International European Academy of Design Conference, University of Porto, School of 
Fine Arts, Porto, Portugal, May 4-7, 2011, Proceedings

2010 
Quelhas, V.; Branco, V.; Heitlinger, P. (2010). The languages of typeface design in Portugal, 2nd 
International Forum of Design as a Process, in Strand 3 - Cross-fertilizations and experiences driven 
by innovative languages, Aveiro, 30th October 2010, Org. Roda, R., Formia, E., Mata, L., Proceedings. 
ISBN 978-972-789-328-7

2009
Quelhas, V. (2009). From the Twentieth-Century “isms“ to Dynamic Typography. Interrobang

2009
Quelhas, V. (2009). From the Twentieth-Century “isms“ to Dynamic Typography. In Rhythm - 
TypeCon2009 by The Society of Typographic Aficionados (SOTA) livro de abstracts, p.17. 
Atlanta: SOTA. 

CONHECIMENTOS 
LINGUÍSTICOS

EDIÇÕES

PUBLICAÇÕES



222008
Quelhas, V. (2008). dynTypo. In OFFF LISBON’08 BY TMN livro de abstracts, p.15. Lisboa: OFFF. 

2008
Quelhas, V. (2008). Vítor Quelhas (dynTypo), In OFFF LISBON’08 BY TMN: Featured Artists catálogo. 
Lisboa: OFFF.

2007
Quelhas, V. (2007). Poetry on the Road: From Poetry to Code. In Counterform, Typographic Journal. 
Moscow: Counterform publishers.

2006
Quelhas, V. (2006). Dynamic typography. In ATypI 2006 Lisbon livro de abstracts, p. 17. Lisboa: ATypI.

2006
Quelhas, V. (2006). dyntypo, In Counterform, Typographic Journal, dedicado à temática de Interactive 
and Printed Typography, 12-19. Moscow: Counterform publishers.

2006
Quelhas, V. (2006). LFF. In Typography 27, p. 159. TDC New York: Collins Design.

2001
Quelhas, V. (2001). Cidades Invisíveis. In Revista Cais - Arte + Cidadania; Design + Fbaup, 61, p. 58. 
Lisboa: CAIS.

COMUNICAÇÕES ORAIS POR CONVITE
2012
Comunicação na ESMAE, sob o tema “Processo, Projeto“, que se realizou no Porto, 6 de junho.

2012
Comunicação subordinada ao tema “13/13“, que se realizou no Instituto do Design, em Guimarães, 
no âmbito do Wanted 2012, organizado pelos alunos finalistas da Escola Superior de Estudos 
Industriais e de Gestão do Instituto Politécnico do Porto, 13 de julho;

2012
Comunicação na FBAUP (aula mestrado), sob o tema “Tipografia Dinâmica”, que se realizou no Porto 
no dia 24 de janeiro.

2011
Comunicação na ESEC, sob o tema “Tipografia e Movimento Artísitco”, que se realizou em Coimbra 
no dia 8 de novembro.

2011
Comunicação na ESACT.IPB, sob o tema “Processo, Projecto”, que se realizou em Mirandela 
no dia 6 de junho.

2011
Comunicação na ESAD, no âmbito da Semana Aberta, sob o tema “Tipografia em Aberto: 
O panorama Português”, que se realizou em Matosinhos no dia 25 de março.

2009
Comunicação na ESE.IPB, sob o tema “Design, Desporto e Identidade Visual”, que se realizou em 
Bragança no dia 16 de dezembro.

2009
Comunicação na ESAD, no âmbito da Pós-Graduação em Tipografia Digital, sob o tema “Tipografia 
em Movimento”, que se realizou em Matosinhos no dia 5 de junho.

COMUNICAÇÕES



232008
Comunicação no Festival Implicarte – Mostra de Artes Dramáticas, Musicais e Visuais no Museu 
Abade de Baçal, sob o tema “Cartaz: uma abordagem de design”, que se realizou em Bragança 
no dia 2 de junho.

2008
Comunicação e workshop no CITM – Centre de la Imatge i la Tecnologia Multimèdia da Universidade 
Politécnica da Catalunha, sob o tema “Type in (e)motion: an overview”, que se realizou em Barcelona 
de 12 a 16 de maio.

2008
Comunicação no OFFF – International Festival for the Post-Digital Creation Culture, inserida no 
Typography Panel, que se realizou em Lisboa de 8 a 10 de maio.

2007
Convidado a apresentar comunicação na DGh Typo:07, a convite de Henrik Birkvig, director do 
Departamento de Design, sob o tema “From Expressive Typography to Type in Motion” que se 
realizou no Graphic Arts Institute de Copenhaga.

2004
Comunicação de projecto interactivo de investigação sobre Tipografia e Som realizado no âmbito 
da disciplina de Laboratório Multimédia do Mestrado em Arte Multimédia, realizada na sala de 
apresentações da FNAC – Matosinhos.

2002
Comunicação sobre construção, desenvolvimento e implementação de interfaces de comunicação 
web para a FBAUP, apresentada na Aula Magna da mesma instituição, no âmbito das comemorações 
do Dia do Design.

OUTRAS COMUNICAÇÕES ORAIS
2012 
Comunicação no 5º Congreso Internacional de Tipografía subordinada ao tema “DynTypo: 
understanding typography as a multimedia expression”, que se realizou na Escola d’Art i Superior de 
Disseny de Valencia, 28 de junho a 1 de julho;

2011
Comunicação no II Encontro Nacional de Tipografia, sob o tema “Contributo para o desenvolvimento 
da tipografia digital em Portugal“, que se realizou em Aveiro a 30 de setembro.

2010
Comunicação no II International Forum of Design as a Process, sob o tema “The languages do 
typeface design in Portugal“, que se realizou em Aveiro de 28 a 30 de outubro.

2009
Comunicação no TypeCon2009, sob o tema “From the Twentieth-Century “isms“ to Dynamic 
Typography“, que se realizou em Atlanta de 14 a 19 de julho.

2007
Comunicação na Plus – International Design Festival, sob o tema “DynTypo: A contribution to the 
understanding of dynamic typography”, que se realizou em Birmingham de 17 a 21 de outubro.

2006
Comunicação aceite na quiquagésima edição das conferências internacionais da ATypI – 
Association Typographique Internationale, sob o tema “Dynamic Typography: A Contribution to the 
Understanding of Typography as Multimedia Expression“, que se realizou em setembro de 2006 na 
Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa.



24COMUNICAÇÕES EM PAINEL (POSTERS)
2012
Poster no III Encontro de Tipografia, sob o tema “dyntypo project”, que se realizou no Porto de 5 a 6 
de outubro.

2011
Poster na 9ª International European Academy of Design, sob o tema “Typography and Identity: 
Contemporary Portuguese Typographycal Design“, que se realizou no Porto de 4 a 7 de maio.

2007
Poster na Plus – International Design Festival, sob o tema “DynTypo: a Research Project”, que se 
realizou em Birmingham de 17 a 21 de outubro.

2012
Participação nas conferências de Rick Poynor, Tony Brook e Heitor Alvelos inseridas no ciclo de 
Conferências Personal Views 6, organizadas pela ESAD, Matosinhos. 

2012
Participação no III Encontro Nacional de Tipografia, submetidas à temática “Convergências” realizado 
na Biblioteca Municipal Almeida Garrett, no Porto, 5–6 outubro 2012;

2012
Participação no 1º encontro nacional de doutoramentos em design, realizado na Universidade de 
Aveiro, 14 julho 2012.

2012
Exposição de cartazes “Porto”, contou com 46 autores no âmbito da acentuação visual em cartaz, da 
palavra “Porto“, pelo período de 19 de janeiro a 19 de fevereiro, na Take Away Porto, Palácio das Artes. 

2012
Participação na conferência de Dave Crossland, submetida ao tema “Libre Fonts“, organizada pela 
Universidade de Aveiro.

2011
Participação na conferência de George Hardie, inserida nas Esad Talks, organizada pela ESAD, Matosinhos.

2011
Participação no II Encontro Nacional de Tipografia que se realizou na Universidade de Aveiro, Portugal.

2011
Participação nas conferências da 9th International European Academy of Design Conference, 
University of Porto, School of Fine Arts, Porto, Portugal.

2010
Participação nas conferências do II International Forum of Design as a Process, que se realizou na 
Universidade de Aveiro, Portugal.

2010
Participação nas conferências de António Silveira Gomes (Barbara Says), João Faria (Drop), João 
Martino (Martino&Jaña), João Bicker (FBA), Antero Ferreira (Antero Ferreira Design) e Dino dos Santos 
(DSType) inseridas no ciclo de Conferências Starting From Zero, Começar do Zero, organizadas pela 
ESAD, Matosinhos.

2010
Participação nas conferências de Rafael Höhr e Vu Nguyen submetidas ao tema “Narrativas Digitais“, 
organizada pela Agência Lusa com a colaboração da Universidade do Porto.

PARTICIPAÇÕES,
WORKSHOPS,
EXPOSIÇÕES



252010
Participação nas conferências da AGI – Alliance Graphique Internationale, submetidas à temática 
“Process is the Project“ realizadas na Casa da Música, Porto.

2010
Participação nas conferências da ATypI – Association Typographique Internationale, realizado no 
Dublin Castle, Dublin, Irlanda.

2010
Participação na conferência de Lev Manovich “From New Media to More Media: Visualizing patterns 
in games, comics, art, cinema, TV, animation and print media“, organizada pela Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto no âmbito do programa UT-Austin.

2010
Participação no encontro “O Ensino da Tipografia em Portugal“, organizado pela ESAD, 
Caldas da Rainha. 

2009
Participação nas conferências de Henrique Cayatte, Magda Barata e Daniel Raposo inseridas no ciclo 
de Conferências Identidades Design, organizadas no âmbito do Mestrado em Design da Universidade 
de Aveiro.

2009
Participação nas conferências de Hugo d’Alte, Tim Ahrens, Ana Duque e Dino dos Santos inseridas no 
ciclo de Conferências da Pós-Graduação em Tipografia Digital, organizadas pela ESAD, Matosinhos.

2008 
Participação nas conferências de Stuart Bailey, Andy Altmann, Paula Scher, William Drenttel e Jessica 
Helfand inseridas no ciclo de Conferências Personal Views 5, organizadas pela ESAD, Matosinhos.

2007 
Participação nas conferências de Andrew Blauvelt, Neville Brody,  Adrian Shaughnessy, William 
Owen, Erik Spiekermann, Gerard Unger, Jon Wozencroft, Ellen Lupton e Experimental Jetset inseridas 
no ciclo de Conferências Personal Views 4, organizadas pela ESAD, Matosinhos.

2006
Participação no OFFF – Online Flash Film Festival. Festival de artes digitais e música electrónica, 
realizado no CCCB em Barcelona.

2006 
Participação nas conferências de Karel Martens, Rick Poynor,  Linda Van Deursen & Armand Mevis, 
Graphic Thought Facility, Garth Walker, Steve Heller e Wim Crouwel inseridas no ciclo de Conferências 
Personal Views 3, organizadas pela ESAD, Matosinhos.

2005
Participação nas conferências da ATypI – Association Typographique Internationale, realizado no 
Media Center Lume, University of Art and Design (UIAH), Helsínquia, Finlândia.

2005
Participação no OFFF – Online Flash Film Festival. Festival de artes digitais e música electrónica, 
realizado no CCCB em Barcelona.

2005
Visitou a ARCO – Feira de Arte Contemporânea de Madrid.
Visitou a Estampa – Salão Internacional de Gravura e Edições de Arte Contemporânea.

2005 
Participação nas conferências de Hamish Muir, Paul Elliman, Michael Rock, Katherine McCoy, Robin 
Fior, inseridas no ciclo de Conferências Personal Views 2, organizadas pela ESAD, Matosinhos.



262004
Participação no primeiro Encontro Luso-Galaico de Artes Digitais - ARTEC, realizado no auditório da 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa.

2004
Participação nas conferências de Ken Garland, Lucienne Roberts, Phil Baines, Ian Noble, Teal Triggs, 
Tony Credland, Henrique Cayatte, Jan van Toorn e de Jonathan Barnbrook, inseridas no ciclo de 
Conferências Personal Views, organizadas pela ESAD, Matosinhos.

2004
Exposição de projeto interactivo de investigação sobre Tipografia e Som realizado no âmbito 
da disciplina de Laboratório Multimédia do Mestrado em Arte Multimédia, realizada na sala de 
apresentações da FNAC - Matosinhos.

2003
Participação em projetos de ilustração na publicação “The Designer PDF Magazine”, nº3 e 4, Londres 
(http://www.thedesigner.co.uk).

2002
Participação no “Festivídeo – Festival Internacional de Vídeo, Fotografia e Multimédia”, na categoria 
Multimédia Online. O seu projeto arrecadou o Primeiro Prémio na categoria Multimédia Online.

2001
Participação na conferência do Designer e Investigador Jon Wozencroft, realizada no auditório da 
Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto.

2001
Participação nas conferências e workshop sobre tipografia, realizadas pela Willem de Kooning 
Academie em Roterdão sob a orientação do designer Peter Bilak e do coletivo de Haia “Underware” 
(http://www.underware.nl).

2001
Participação nas conferências e workshop de “Flash e XML” do festival “NMUF” 
(New Media United Festival) em Roterdão.

2001
Exposição de trabalhos digitais na Galeria de Arte Multimédia, que se realizou no âmbito do evento 
“2001 Odisseia Multimédia”, pelo período de 25 a 29 de abril, no Fórum da Maia.

2001
Participação no workshop “WEB DESIGN - Wolfenstein3D vs Director”, Orientado pelos formadores 
Joan Heemskerk, Dirk Paesmans (jodi.org), Ulrike Schitter e Lia (lia.sil.at) e realizado em colaboração 
com a Área da Odisseia nas Imagens da Porto 2001.

2001
Participação no 1º workshop, intitulado “Interactive Media”, sobre Software e Hardware STEIM 
(Bigeye, Lisa, Imag/ine e Max MSP).

2001
Participação no “Festivídeo – Festival Internacional de Vídeo, Fotografia e Multimédia”, na categoria 
Multimédia Online. O seu projeto arrecadou o Primeiro Prémio na categoria Multimédia Online.

2001
Participação no Concurso Nacional de Webdesign organizado pela ESTAL – Escola Superior de 
Tecnologias e Arte de Lisboa, com projeto na categoria Open, da modalidade de sites institucionais.
Arrecadou o primeiro prémio da categoria na votação on-line.



272000
Participação na conferência/mostra de projectos da “artista” digital/programadora austríaca Lia 
(lia.sil.at), no auditório da Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto.

1999
Participação no Concurso de Ideias para a criação da imagem de identidade da FCNAUP. 
Trabalho galardoado com Menção Honrosa.

1995
Participação na exposição coletiva “Inícios”, no Fórum Jovem da Maia.

Investigador no ID+ – Instituto de Investigação em Design, Media e Cultura.
Membro e Delegado da ATypI – Association Typographique Internationale.
Membro do TDC – Type Directors Club.
Membro do SoTA – The Society of Typographic Aficionados.
Peer reviewer da revista de Design Convergências.
Membro da comissão científica para o III Encontro Nacional de Tipografia, 2012.
Membro da comissão científica para o II Encontro Nacional de Tipografia, 2011.

 
Design, tipografia, new media, fotografia, arquitetura, cinema, teatro, música;
Ciclismo de montanha, atividades de ar livre, andar de moto, viajar.

AFILIAÇÕES CIENTÍFICAS

INTERESSES PESSOAIS
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41PORTFÓLIO



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO DESIGN DE COMUNICAÇÃO IMAGENS DE IDENTIDADE
EVENTOS
CATÁLOGOS
LIVROS
JORNAIS E REVISTAS
CARTAZES
DIVERSOS
MULTIMÉDIA ONLINE
MULTIMÉDIA OFFLINE



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO DESIGN DE COMUNICAÇÃO IMAGENS DE IDENTIDADE



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO QUINTA DAS 3 RIBEIRAS. 2011 DESCRIÇÃO LOGOMARCA



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO QUINTA DAS 3 RIBEIRAS. 2011 DESCRIÇÃO FLYERS PUBLICITÁRIOS

NUNES & FILHOS
EVENTOS LDA

QUINTA DAS 3 RIBEIRAS

ATALAIA. ESTRADA NACIONAL 110

2260-598 VILA NOVA DA BARQUINHA

GPS 39°27’58’’N • 8°27’39’’W

www.quintadas3ribeiras.com

CONTACTOS

T 913 898 345 • 913 381 820

F 249 710 691

E INFO@NF-EVENTOS.PT

NUNES & FILHOS
EVENTOS LDA

QUINTA DAS 3 RIBEIRAS

ATALAIA. ESTRADA NACIONAL 110

2260-598 VILA NOVA DA BARQUINHA

GPS 39°27’58’’N • 8°27’39’’W

www.quintadas3ribeiras.com

CONTACTOS

T 913 898 345 • 913 381 820

F 249 710 691

E INFO@NF-EVENTOS.PT



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO NUNES E FILHOS, LDA. 2010 DESCRIÇÃO LOGOMARCA



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO NUNES E FILHOS, LDA. 2010 DESCRIÇÃO ELEMENTOS BÁSICOS DE IDENTIDADE VISUAL



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO QUINTA PONTE DA PEDRA. 2009/2010 DESCRIÇÃO LOGÓTIPO + DESIGNAÇÃO



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO QUINTA PONTE DA PEDRA. 2009/2010 DESCRIÇÃO ELEMENTOS BÁSICOS DE IDENTIDADE VISUAL



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO QUINTA PONTE DA PEDRA. 2009/2010 DESCRIÇÃO FLYERS PUBLICITÁRIOS



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO QUINTA PONTE DA PEDRA. 2009/2010 DESCRIÇÃO SINALÉTICA EXTERIOR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO DEPARTAMENTO DE DESPORTO. 2007 DESCRIÇÃO IDENTIDADE VISUAL



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO DEPARTAMENTO DE DESPORTO. 2007 DESCRIÇÃO T-SHIRTS



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO DEPARTAMENTO DE DESPORTO. 2007 DESCRIÇÃO CARTÕES PESSOAIS



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO LUÍS FILIPE FOLGADO. 2006 DESCRIÇÃO MARCA DE AUTORIA: EX-LÍBRIS



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO LUÍS FILIPE FOLGADO. 2006 DESCRIÇÃO MARCA E CUNHO



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO LUÍS FILIPE FOLGADO. 2006 DESCRIÇÃO ELEMENTOS BÁSICOS DE IDENTIDADE VISUAL
PROJETO PREMIADO COM O CERTIFICATE OF TYPOGRAPHIC EXCELLENCE PELO TYPE DIRECTORS 

CLUB, NOVA IORQUE. PUBLICADO NO ANUÁRIO TYPOGRAPHY 27.



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DE BRAGANÇA. 2005 DESCRIÇÃO SÍMBOLO E LOGÓTIPO. VERSÃO PRINCIPAL



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DE BRAGANÇA. 2005 DESCRIÇÃO SÍMBOLO E LOGÓTIPO. VERSÃO A COR E P&B, 
POSITIVO E NEGATIVO



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DE BRAGANÇA. 2005 DESCRIÇÃO CARTÃO DE CUMPRIMENTOS E CARTÃO PESSOAL



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DE BRAGANÇA. 2005 DESCRIÇÃO ESTUDO DO CARÁTER ILUSTRATIVO DE TODA A 
IMAGEM DE IDENTIDADE. APLICAÇÃO EM T-SHIRTS



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DE BRAGANÇA. 2005 DESCRIÇÃO SÍMBOLO APLICADO SOB FUNDOS FOTOGRÁFICOS



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO MUSEU D. DIOGO DE SOUSA. 2004 DESCRIÇÃO IDENTIDADE VISUAL 
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO MUSEU D. DIOGO DE SOUSA. 2004 DESCRIÇÃO IDENTIDADE PRINCIPAL E SECUNDÁRIAS A COR, 
EM POSITIVO E NEGATIVO



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO MUSEU D. DIOGO DE SOUSA. 2004 DESCRIÇÃO ESTUDO DO CARÁTER ILUSTRATIVO DE TODA A 
IMAGEM DE IDENTIDADE. APLICAÇÃO EM T-SHIRTS



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO MUSEU D. DIOGO DE SOUSA. 2004 DESCRIÇÃO CARTÃO DE CUMPRIMENTOS E CARTÃO PESSOAL



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTES DA ESAD. 2003 DESCRIÇÃO LOGOMARCA
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTES DA ESAD. 2003 DESCRIÇÃO ECONOMATO E APLICAÇÃO EM T-SHIRT



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO FCNAUP. 1999 DESCRIÇÃO IDENTIDADE LEVADA A CONCURSO PARA A FCNAUP
PROJETO DISTINGUIDO COM MENÇÃO HONROSA NO CONCURSO



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO VÁRIAS IDENTIDADES E ESTUDOS. 2000$2012 DESCRIÇÃO IDENTIDADE. LOGÓTIPOS. MARCAS. SÍMBOLOS



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO VÁRIAS IDENTIDADES E ESTUDOS. 2000$2012 DESCRIÇÃO IDENTIDADE. LOGÓTIPOS. MARCAS. SÍMBOLOS

gaveta
d’ofertas

gaveta
d’ofertas



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO DESIGN DE COMUNICAÇÃO EVENTOS



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘III ENCONTRO DE TIPOGRAFIA’. BMAG. 2012 DESCRIÇÃO CARTAZ V1, CARTAZ V2 E LONA
COLABORAÇÃO DE PEDRO LEAL



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘III ENCONTRO DE TIPOGRAFIA’. BMAG. 2012 DESCRIÇÃO PROGRAMA/ID, SACOS, PÚLTPITO E SEPARADORES
COLABORAÇÃO DE PEDRO LEAL



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘IMAGENS DO REAL IMAGINADO’. BMAG. 2012 DESCRIÇÃO CARTAZ, CARTAZETE/DESDOBRÁVEL

UMA INICIATIVA DO DEPARTAMENTO DE ARTES DA IMAGEM DA ESCOLA SUPERIOR DE MÚSICA, ARTES E ESPECTÁCULO DO INSTITUTO POLITÉCNICO DO PORTO, DA ALLIANCE FRANÇAISE PORTUGAL

E DO GOETHE-INSTITUT PORTUGAL, COM A COLABORAÇÃO DO EUROPEAN CENTRE OF PHOTOGRAPHIC RESEARCH (eCPR), UNIVERSITY OF WALES, NEWPORT E DA CASA DA ANIMAÇÃO

IMAGENS DO REAL IMAGINADO
Ciclo de Fotografia e Cinema Documental

Biblioteca Municipal Almeida Garrett

5–10 Novembro 2012

PROGRAMA

05 NOV. SEGUNDA
09H00 | BMAG
Provas públicas do Mestrado em
Comunicação Audiovisual (MCA)

14H30 | BMAG
Sessão de Abertura
Lançamento do site do IRI
Acordai de Fernando Lopes Graça
Coro Geral da ESMAE
Barbara Francke

15H30 | BMAG
Tempos Modernos [1936. 88’. EUA]

de Charlie Chaplin
APRESENTADO POR JORGE CAMPOS

17H15 | BMAG
Masterclass de Mark Durden
A Crisis in Photography – Joachim
Schmid’s Rogue Aesthetics

18H45 | BMAG
Masterclass de Olívia M. da Silva
Do invisível ao visível

21H30 | BMAG
Intervenção na Memória [2012. 20’. PT]

de Nuno Tudela
APRESENTADO POR CRISTINA PIMENTEL,

OLÍVIA M. DA SILVA E NUNO TUDELA

Martins Sarmento: o tempo
passado é já tempo futuro
[2012. 53’. PT]

de Jorge Campos
APRESENTADO POR GONÇALO CRUZ

06 NOV. TERÇA
14H30 | BMAG
Masterclass de Adriano Miranda
‘12.12.12’

15H30 | BMAG
Masterclass de Nigel Orillard
Americana: Writing with Actors

17H15 | BMAG
Le fond de l’air est rouge
[1977. 177’. FR]

de Chris Marker
APRESENTADO POR JORGE CAMPOS

21H30 | BMAG
Transgressão [2012. 22’. PT]

de Pedro Farate
APRESENTADO POR LUÍS ALVES

E PEDRO FARATE

3 horas para amar [2012. 54’. PT]

de Patrícia Nogueira
APRESENTADO POR PATRÍCIA NOGUEIRA

07 NOV. QUARTA
09H00 | BMAG
Provas públicas MCA

14H30 | BMAG
Illusionary Worlds – Animation
Port [2012. 15’. PT]

Filmes produzidos no Laboratório
de Animação Experimental
APRESENTADO POR LUÍS LEITE

15H00 | BMAG
Inversos [2012. 16’30’’. PT]

de Nuno Silva
APRESENTADO POR NUNO SILVA

15H30 | BMAG
Masterclass de Cristina Susigan
A apropriação da Arte como
resposta à crise narrativa

16H45 | BMAG
Masterclass de José Azevedo
Documentário interativo:
inovações e reciclagens

17H45 | BMAG
Catastroika [2012. 82’. GR]

de Aris Chatzistefanou
e Katerina Kitidi
APRESENTADO POR JOSÉ PINHEIRO

21H30 | BMAG
O medo vai ter tudo [2012. 43’38’’. PT]

de Pedro Monteiro
APRESENTADO POR PEDRO MONTEIRO

Ruído ou as troianas [2012. 58’. PT]

de Tiago Afonso
APRESENTADO POR TIAGO AFONSO

08 NOV. QUINTA
09H00 | BMAG
Provas públicas MCA

14H30 | BMAG
Masterclass de Aníbal Lemos
Europa hoje, realidade e ficção

15H45 | BMAG
Masterclass de Fátima Lambert
Arquitetura da destruição: quando
o ditador quis ser curador

17H15 | BMAG
Masterclass de Dimitris
Andrikopoulos
Compor/ experimentar:
música/ imagens

18H45 | BMAG
Emmanuel Nunes [2012. 22’. PT]

de Francisco Castro Moura
APRESENTADO POR FRANCISCO MOURA

iMad [2012. 13’. PT]

de Guilherme Gomes
APRESENTADO POR GUILHERME GOMES

O Rei do Karaoke [2012. 30’. PT]

de Fábio Oliveira
APRESENTADO POR FÁBIO OLIVEIRA

21H30 | BMAG
La Jetée [1962. 28’. FR]

de Chris Marker
APRESENTADO POR JOSÉ MIGUEL MOREIRA

Nenette [2010. 70’. FR]

de Nicholas Philibert

09 NOV. SEXTA
09H00 | BMAG
Provas públicas MCA

14H30 | BMAG
Masterclass de José M. Ribeiro
A viagem que me trouxe aqui

Viagem a Cabo Verde [2011. 17’. PT]

de José Miguel Ribeiro

15H15 | BMAG
Cinema de animação
com Bastien Dubois
O abraço do vento [2004. 2’34’’. PT]

de José Miguel Ribeiro

Madagascar, carnet de voyage
[2009. 12’. FR]

de Bastien Dubois

Passeio de domingo [2009. 20’. PT]

de José Miguel Ribeiro

Olhos do farol [2010. 15’. PT]

de Pedro Serrazina

Abuelas [2011. 9’14’’. GB]

de Afarin Eghbal

Lançamento de DVD de cinema de
animação Frutos de Outono e
assinatura de autógrafos.

17H15 | BMAG
Masterclass de Nina Paschalidou
A crise e as plataformas
multimédia alternativas:
O caso da Pyramid TV/ Grécia
PARTICIPAÇÃO DE JOÃO TEIXEIRA LOPES

18H45 | BMAG
Future of Hope [2010. 75’. GB / ISL]

de Henry Bateman
APRESENTADO POR ANDRÉ GODINHO

21H15 | BMAG
Performance/ concerto
21 KHz – Retratos da Crise
Dimitris Andrikopoulos
e Ângela da Ponte

Monsieur Verdoux [1947. 120’. EUA]

de Charlie Chaplin
APRESENTADO POR JORGE CAMPOS

10 NOV. SÁBADO
09H00 | BMAG
Provas públicas MCA

14H30 | BMAG
Provas públicas MCA

18H00 | Fórum de Ermesinde
Unfinished Project
Inauguração de exposição
fotográfica de Hélder Sousa

22H00 | Café concerto da ESMAE
Festa de encerramento

--

EXPOSIÇÕES + INSTALAÇÕES
Auditório da BMAG
PUPIT – Play with Virtual Puppets
Instalação de Luís Leite

Space time
Instalação de Inês Silva

Memórias de Cedofeita
Fotografias de Filipa C. Loureiro

Almada
Fotografias de Carla Saraiva

Ciclo de
Fotografia
e Cinema
Documental
9.ª Edição

NARRATIVA DA CRISE / CRISE DA NARRATIVA JORGE CAMPOS

LOCALIZAÇÃO

Biblioteca Municipal Almeida Garrett

(nos jardins do Palácio de Cristal)

Rua Entrequintas, 328

4050-239 Porto

(entrada gratuita)

INFORMAÇÕES

www.esmae-ipp.pt/iri

www.dai.esmae.ipp.pt

FICHA TÉCNICA. DAI. ESMAE. IPP

Coordenação_Olívia Silva,

José Quinta Ferreira

Programação_Jorge Campos

Produção_José Quinta Ferreira,

João Leal

Design_Vítor Quelhas

FIlme promocional_Nuno Tudela

Comunicação_Olívia Silva

Apoio técnico_Laboratórios Multimédia:

Marco Conceição, Fernando Teixeira,

João Paulo Gomes, Luís Kasprzykowski,

Sérgio Sampaio, Marta Ferreira,

Tiago Santos

Secretariado_Cláudia Ferreira,

Miguel Leite

ALLIANCE FRANÇAISE

Programação/produção_Bernard

Despomadéres

GOETHE-INSTITUT PORTUGAL

NO PORTO

Programação/produção_Elisabeth Völpel

THE EUROPEAN CENTRE OF

PHOTOGRAPHIC RESEARCH (eCPR).

UNIVERSITY OF WALES, NEWPORT

Apoio à programação

CASA DA ANIMAÇÃO

Vanessa Ventura

A crise sente-se. Está em todo o lado. Na boca de

todos. Na rua. Onde quer que seja. Portanto, se a

crise se inscreve, se escreve, se é representada, e

extravasa os limites do suportável, e ameaça os

fundamentos da democracia, e reduz a escombros

o sonho de muitos e faz da angústia uma intolerável

forma de vida, então é preciso tentar perceber o

que é a crise, os seus fundamentos, o seus

antecedentes, e ainda as vias que possam alimentar

hipóteses de superação e também aquelas cuja

validade, mesmo se justificada em nome de ciência

certa, resultam, afinal, em mais crise.

Neste ciclo, contudo, se a retórica politica nos

interessa enquanto narrativa da crise, a verdade

é  que procuramos ir ao encontro dela de modo

diferido, digamos assim, sendo que chegar até aí

passa pela exploração de representações simbólicas

da memória de outras crises, do passado olhado

como presente que é já futuro, de um aqui e agora

narrado com recurso a ferramentas e linguagens

transversais num registo do qual a experimentação

e a imaginação criadora são elementos cruciais da

interpelação e do entendimento do mundo.

Daí Chaplin, intérprete de tantas narrativas de

crises, daí Chris Marker cujo trabalho se situa no

plano da crise da narrativa suscitada pela

perplexidade das circunstâncias, daí as narrativas

alternativas da crise protagonizadas por grupos

organizados em torno de plataformas multimédia

que operam à escala global como demonstra José

Azevedo; daí, também, José Miguel Ribeiro que

articula o cinema de animação com o filme

documentário, daí Dimitris Andrikopoulos cuja

experimentação musical interage de modo

imprevisto com a imagem em movimento, daí o

trabalho de Olívia da Silva e a reflexão de Maria

de Fátima Lambert sobre a memória prospectiva,

daí a leitura de Mark Durden sobre Joachim Scmidt,

fotógrafo da inquietação do nosso tempo, tal como

Aníbal Lemos e Adriano Miranda; daí o olhar de

Nigel Orillard sobre a crise interior do actor

enquanto compõe a personagem e de Cristina

Susigan sobre a questão chave da apropriação da

arte pela arte enquanto elemento de eventual

superação da crise da narrativa.

Finalmente, destacam-se os filmes, exposições e

instalações – estreias absolutas, na maioria dos

casos – da autoria de professores e alunos do

Departamento de Artes da Imagem da ESMAE,

prova de que contra ventos e marés lá vamos

fazendo o nosso caminho.

IM
A

G
E

N
S

 D
O

 R
E

A
L

 IM
A

G
IN

A
D

O
C

iclo de Fotografia e C
inem

a D
ocum

ental

B
iblioteca M

unicipal A
lm

eida G
arrett

5
-10

 N
ovem

bro 2
0

12

MEDIA PARTNER



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘IMAGENS DO REAL IMAGINADO’. BMAG, THSC. 2011 DESCRIÇÃO CARTAZ, CARTAZETE/DESDOBRÁVEL

PROGRAMA

31 OUT. SEGUNDA
14H00 | THSC
Sessão de Abertura
_Instituto Politécnico do Porto
_Alliance Française Portugal
_Goethe Institut Portugal no Porto
_ESMAE/IPP
_DAI/ESMAE/IPP

Jacquot de Nantes
[1991. 118’. FRANÇA]

de Agnes Varda e Fritz Steingrobe
APRESENTADO POR JORGE CAMPOS

17H30 | THSC
Masterclass de Cristina Susigan
Cultura visual: Apropriação na Arte

21H30 | THSC
Curta-metragem (excerto do filme)
Deutschland 09 - 13 kurze FIlme
zur Lage der nation /
O Estado da Nação
[2009. 151’. ALEMANHA]

de vários autores

Lola [1960. 85’. FRANÇA]

de Jacques Demy

02 NOV. QUARTA
14H00 | BMAG
Masterclass de Mark Durden
From Life: street photography
as art, Tom Wood and Olga
Chernysheva

16H00 | BMAG
Amor e Dedinhos de Pés
[1993. 125’. PORTUGAL, ESPANHA, FRANÇA]

de Luís Filipe Rocha

17H00 | BMAG
Masterclass de Luís Filipe Rocha
Literatura e Cinema

21H30 | THSC
Curta-metragem (excerto do filme)
Deutschland 09 - 13 kurze FIlme
zur Lage der nation /
O Estado da Nação
[2009. 151’. ALEMANHA]

de vários autores

Les Baie dês Anges
[1962. 89’. FRANÇA]

de Jacques Demy

03 NOV. QUINTA
14H00 | BMAG
Viagem até casa
[2010. 34’ 19’’. PORTUGAL]

de Bárbara Veiga

Minas da Borralha
[2011. 37’. PORTUGAL]

de Fábio Oliveira, Luís Brandão,
Teresa Pinto e Tiago Afonso

16H00 | BMAG
Masterclass de
José Alberto Pinheiro
A Banda Desenhada e o Cinema
Estética, Ética e Política

18H00 | BMAG
Masterclass e excertos de filmes
de Pedro Sena Nunes
Percursos invisíveis

Ícaro [2010. 40’. PORTUGAL]

Hope [2010. 11’. PORTUGAL]

Da Pele à Pedra [2005. 37’. PORTUGAL]

de Pedro Sena Nunes

21H30 | THSC
Curta-metragem (excerto do filme)
Deutschland 09 - 13 kurze FIlme
zur Lage der nation /
O Estado da Nação
[2009. 151’. ALEMANHA]

de vários autores

Les Parapluis de Cherbourg
[1964. 91’. FRANÇA]

de Jacques Demy

04 NOV. SEXTA
14H00 | BMAG
Masterclass de João Lopes
O cinema de Jacques Demy

16H00 | BMAG
Masterclass de Jirí Barta
Filmes de animação

Disc-jockey [1980]

The Extinct World of Gloves [1982]

Pied Piper [1986]

Last Robbery [1987]

Club of Discarded [1989]

Golem [1993]

Cook, Mug, Cook! [2007]

In the Artic [2009]

de Jirí Barta

21H30 | THSC
Curta-metragem (excerto do filme)
Deutschland 09 - 13 kurze FIlme
zur Lage der nation /
O Estado da Nação
[2009. 151’. ALEMANHA]

de vários autores

Les Demoiselles de Rochefort
[1966. 120’. FRANÇA]

de Jacques Demy

05 NOV. SÁBADO
15H30 | THSC
Entre o céu e a serra – os
trabalhos de Manuel do Palheiro
[2011. 72’. PORTUGAL]

de Dânia Lucas
APRESENTADO POR DÂNIA LUCAS

INTERVENÇÕES DE OLÍVIA SILVA E

REPRESENTANTE DA ADRIMAR

16H00 | THSC
Masterclass de
Miguel Anxoprado
De Profundis

De Profundis [2007. 80’. ESPANHA]

de Miguelanxo Prado

21H30 | THSC
Curta-metragem (excerto do filme)
Deutschland 09 - 13 kurze FIlme
zur Lage der nation /
O Estado da Nação
[2009. 151’. ALEMANHA]

de vários autores

Peau d’Âne [1970. 89’. FRANÇA]

de Jacques Demy

--

EXPOSIÇÃO
Auditório da BMAG
A Universidade e a Cidade:
Identidade e Coabitação
Projeto fotográfico de Paulo
Martins (no âmbito de um estágio
profissionai do Mestrado em
Comunicação Audiovisual, área de
Fotografia Documental)

VISITA GUIADA (02 NOV > 10H30)
Museu de Arte Contemporânea de
Serralves.
Thomas Struth: Fotografias
1978–2010
com Mark Durden
ENCONTRO NO LOCAL ÀS 10H30

Ciclo de
Fotografia
e Cinema
Documental
8.ª Edição

O CINEMA E AS ARTES JORGE CAMPOS

LOCALIZAÇÃO

Biblioteca Municipal Almeida Garrett

(nos jardins do Palácio de Cristal)

Rua Entrequintas, 328

4050-239 Porto

(entrada gratuita)

Teatro Helena Sá e Costa

Rua da Alegria, 503

4000-054 Porto

(entrada gratuita)

INFORMAÇÕES

www.dai.esmae.ipp.pt

FICHA TÉCNICA. DAI. ESMAE. IPP

Coordenação_Olívia Silva,

José Quinta Ferreira

Programação_Jorge Campos

Produção_Cesário Alves, João Leal,

José Alberto Pinheiro

Design_Vítor Quelhas

FIlme promocional_Nuno Tudela

Formação_Cláudio Melo, Luís Ribeiro,

Manuel Taboada

Comunicação_Sofia Lopes

Apoio técnico_Carlos Filipe, Fernando

Teixeira, João Paulo Gomes

Secretariado_Carla Dias,

Catarina Ambrósio

ALLIANCE FRANÇAISE

Programação/produção_Bernard

Despomadéres

GOETHE-INSTITUT PORTUGAL

NO PORTO

Programação/produção_Isabel Lopes

THE EUROPEAN CENTRE OF

PHOTOGRAPHIC RESEARCH (eCPR).

UNIVERSITY OF WALES, NEWPORT

Apoio à programação

De há muito o cinema aprendeu a conviver com

as outras artes. Basta pensar nas inúmeras

adaptações de obras literárias, e poderíamos pensar

em Oliveira, nas relações com a pintura, tão

evidentes em Visconti, com a música e a dança

como sucede com Demy, na presença da fotografia

nos filmes de Varda e Marker, nas artes plásticas

e na arquitetura e na sua compaginação com as

vanguardas históricas cinematográficas e, mais

recentemente, na cumplicidade com as artes digitais

que permite, por exemplo, o arrojo de pensar o

documentário em termos de animação e imagem

virtual, o que nos leva já para uma outra dimensão.

Este processo relacional sempre foi dinâmico e

contraditório. Hoje, porém, adquire um novo

interesse posto que parece assentar num processo

ininterrupto de descoberta de uma cartografia

estética e semiótica resultante da apropriação

recíproca das diferentes artes num contexto de

transversalidade que é também um contexto ao

qual se liga a ideia de crise.

Esta metamorfose, cujo reconhecimento obriga à

reflexão e experimentação por parte dos criadores,

representa igualmente um desafio prioritário para

o ensino artístico, cuja renovação, dada a

volatilidade da conjuntura e a incerteza das opções,

assume caráter de firme urgência até porque, como

dizia André Malraux, a arte é um antidestino.

Também por isso, o Departamento de Artes da

Imagem da ESMAE optou para esta edição do

Ciclo de Fotografia e Cinema Documental Imagens

do Real Imaginado (IRI) por uma perspectiva

ousada  cruzando O Cinema e as Artes, sabendo

qual o ponto de partida e desconhecendo o ponto

de chegada. Interessa-nos a aventura do percurso

ou não fosse esse o sentido do ato de criação.

A qualidade dos participantes e das obras dispensa

adjetivos. Compete-nos sublinhar, no entanto, o

grato prazer de contar uma vez mais com a

colaboração da Alliance Française, que nos

facultou uma extraordinária retrospectiva de

Jacques Demy, bem como do Goethe Institut ao

qual ficamos a dever um conjunto de curtas-

metragens reflectindo sobre a Alemanha dos

nossos dias que não podia ter um título mais

apropriado: O Estado da Nação.
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VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘IMAGENS DO REAL IMAGINADO’. BMAG, THSC. 2010 DESCRIÇÃO LONA, CARTAZETE/DESDOBRÁVEL



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘PROJECTO 10’. BMAG. 2010 DESCRIÇÃO LONA, POSTAIS E CATÁLOGO



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘IMAGENS DO REAL IMAGINADO’. BMAG, CPM. 2009 DESCRIÇÃO CARTAZ, LONA, CARTAZETE/DESDOBRÁVEL
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VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘PROJECTO 09’. CENTRO PORTUGUÊS FOTOGRAFIA. 2009 DESCRIÇÃO FLYER, CARTAZ E CATÁLOGO



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘IMPRESSÕES’. GALERIA MUNICIPAL 
DE MONTEMOR!O!VELHO. 2009 

DESCRIÇÃO MUPI E CONVITE



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘IMAGENS DO REAL IMAGINADO’. BMAG. 2008 DESCRIÇÃO CARTAZ, LONA



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘IMAGENS DO REAL IMAGINADO’. BMAG. 2008 DESCRIÇÃO CARTAZETE/DESDOBRÁVEL 



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘IMAGENS DO REAL IMAGINADO’. BMAG. 2008 DESCRIÇÃO APRESENTAÇÃO DE SALA 



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘IMAGENS DO REAL IMAGINADO’. BMAG. 2008 DESCRIÇÃO RÓTULO GARRAFA VINHO DO PORTO 



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  EXPOSIÇÃO ‘LINHA 08’. MCE. 2008 DESCRIÇÃO CARTAZ E LONA EXTERIOR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  EXPOSIÇÃO ‘LINHA 08’. MCE. 2008 DESCRIÇÃO CATÁLOGO



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘LINHA 08’. MUSEU CARRO ELÉTRICO. 2008 DESCRIÇÃO SINALÉTICA



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  EXPOSIÇÃO ‘PRECIOSOS SABERES’. CCM. 2008 DESCRIÇÃO CONVITE E DESDOBRÁVEL



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘IMAGENS DO REAL IMAGINADO’. BMAG, CPM. 2007 DESCRIÇÃO CARTAZ, CARTAZETES/DESDOBRÁVEIS  
E GRAFISMOS AUDIOVISUAIS 



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘IMAGENS DO REAL IMAGINADO’. BMAG, CPM. 2007 DESCRIÇÃO CARTAZETE/DESDOBRÁVEL 



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  EXPOSIÇÃO ‘TAKE AWAY’. BMAG. 2007 DESCRIÇÃO CARTAZ, ECARD, SINALÉTICA, CATÁLOGOS 
E EXPOSIÇÃO



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘FRAGMENTOS DO PASSADO’. CCB. 2007 DESCRIÇÃO MUPI E CONVITE



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘IMAGENS DO REAL IMAGINADO’. PASSOS MANUEL. 2006 DESCRIÇÃO MUPI, CARTAZETE E MATERIAIS AUDIOVISUAIS 



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘BETANZOS’. CCB. 2006 DESCRIÇÃO MUPI, CONVITE E DESDOBRÁVEL



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO ‘ALMA SENTIDA’. MUSEU DE VILA REAL. 2005 DESCRIÇÃO IDENTIDADE, MUPI, LONAS E CONVITE



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  ‘CONTRASTES’. CCB. 2005 DESCRIÇÃO SINALÉTICA INTERIOR E LONA EXTERIOR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO DESIGN DE COMUNICAÇÃO CATÁLOGOS



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  PROJECTO 10. 2010 DESCRIÇÃO CATÁLOGO PARA A EXPOSIÇÃO ‘PROJECTO 10’



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  NA TRAJECTÓRIA DE WITTGENSTEIN. 2010 DESCRIÇÃO CATÁLOGO PARA A EXPOSIÇÃO DE PINTURA E 
DESENHO DE MARCO COSTA



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  FORMAS. 2010 DESCRIÇÃO CATÁLOGO PARA A EXPOSIÇÃO ‘FORMAS’



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  CALEJO. 2010 DESCRIÇÃO CATÁLOGO PARA A EXPOSIÇÃO ‘CALEJO’



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  PROJECTO 09. 2009 DESCRIÇÃO CATÁLOGO PARA A EXPOSIÇÃO ‘PROJECTO 09’



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  LINHA 08. 2008 DESCRIÇÃO CATÁLOGO PARA A EXPOSIÇÃO ‘LINHA 08’



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  TAKE AWAY. 2007 DESCRIÇÃO CATÁLOGOS PARA A EXPOSIÇÃO ‘TAKE AWAY’



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO PENSAR A IMAGEM II. 2008 DESCRIÇÃO CATÁLOGO SOBRE O TRABALHO DE HUGO OLIM 
E PEDRO MAIA



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO PENSAR A IMAGEM I. 2007 DESCRIÇÃO CATÁLOGO SOBRE O TRABALHO DE CARLOS LOBO 
E JOÃO LEAL



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO A ARTE NA PÁGINA. 2007 DESCRIÇÃO CAPA E INTERIOR
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CARLOS BARREIRA. 2004 DESCRIÇÃO CATÁLOGO SOBRE O ESCULTOR
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO VÁRIOS CATÁLOGOS DESCRIÇÃO CATÁLOGOS DE ARTISTAS E EXPOSIÇÕES. CAPAS
PROJETOS REALIZADOS ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO DESIGN DE COMUNICAÇÃO LIVROS



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO III ENCONTRO DE TIPOGRAFIA. 2012 DESCRIÇÃO LIVRO DE ATAS
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Nota dos Editores

Caligrafia Portuguesa do Século : Exemplares de 

Proyecto de preservación y puesta en valor de los tipos 

móviles de madera: Tipometrías

Uma perspectiva sobre letras: escrita e caligrafia 

/ lettering / tipos de letra e tipografia

A critical study on the history of Tamil manuscripts 

and Typography 

Ide(o)Tipo: a plasticidade da ideia na composição 

do imaginário tipográfico

A letra de imprensa na Academia Real da História 

Portuguesa na primeira metade do século  

Parametric Typography as a Didactic Method

As tecnologias de renderização tipográfica para uma 

compreensão formal no desenho pictográfico 

De la lápida al bit: un episodio docente de máster oficial

Processus et dévelopement du projet typographique  

– Asmaa

Legibilidade e expressão: o tipo Geronimo  

de Mário Feliciano

Transversalidade e Convergência 

24 25

No primeiro quartel do século , Henrique C. F. Lima  afirmava que a história da 

caligrafia portuguesa fora elaborada por Inocêncio Francisco da Silva

com o seu Diccionário Bibliográfico e por Oliveira Ramos  com a obra sobre o 

calígrafo Ventura da Silva.

Os estudos sobre calígrafos portugueses são raros, sendo certo que, encetar 

pesquisas sobre a época quinhentista é garantia para enfrentar obstáculos consi-

deráveis. As informações recolhidas, raramente indicam as fontes documentais, 

são extremamente sumárias e ainda assim a base mais significativa continua a ser 

a dos autores do século  e .

Nesta primeira década do século , o número de estudos existentes sobre 

caligrafia portuguesa, não enche sequer uma mão. Apesar da importância desta 

temática na história da cultura escrita de uma nação tão antiga como Portugal, 

concluímos que a maior parte dos calígrafos com manuscrito ou obra publica-

da, continua no esquecimento dos investigadores, havendo todo um trabalho de 

fundo que carece de ser realizado, e que abrange todo o período entre o século 

 até ao final do . Temos consciência da dificuldade que representa a in-

vestigação baseada em informações bio-bibliográficas bastante sucintas nas quais 

as fontes documentais não são reveladas, perdendo-se desta forma o canal, a via 

possível para encontrar novas informações.  Sobre estudos cujo temática incide 

texto deram origem a novas perspectivas de análise. Os estudos sobre cultura vi-

sual contribuíram também para a renovação do campo da História da Arte, pois 

alargaram-se os campos de observação que analisam a produção, veiculação e 

utilização de imagens. Apesar do desenvolvimento destes estudos, deparamo-nos 

com uma realidade difícil no que respeita ao Livro Antigo e à iconografia biblio-

Diário de Notí-

cias, referia a escassez dos estudos em Portugal sobre esta temática.

São muitas as Histórias da Escrita -

ressa-nos a análise e evolução histórica dos signos de representação da linguagem 

escrita, enquanto registo caligráfico. Contudo, o estudo da caligrafia não se pode 

Henrique de Campos 

Ferreira Lima. Subsídios 

para um dicionário 

bio-bibliográfico dos 

Calígrafos Portugueses. 

separata dos Anais das 

Bibliotecas e Arquivos. 

vol ,  série] Lisboa: 

Oficinas Gráficas da 

Biblioteca Nacional, 

Innocencio Francisco 

da Silva. Diccionário 

Bibliographico 

Português, Estudos de 

Innocencio Francisco 

da Silva Apllicavéis a 

Portugal e ao Brasil.

vols. Lisboa: Imprensa 

Manuel d’Oliveira 

Ramos, O Calligrapho 

Ventura da Silva. A sua 

obra Nacional. Porto: 

J. Pina Martins, op. cit., 

Diário de Notícias

restringir ao estudo morfológico das letras ao longo das épocas: ela vive sobretu-

menciona que estas são de tal forma ambiciosas que, a cada passo, o investigador 

sente a necessidade de recorrer às Ciências Sociais e Humanas. 

O percurso histórico da arte caligráfica está ligado ainda à História da Alfabe-

tização, campo de estudo que também visa a história das letras e do seu desenho, 

a história da escrita e da leitura, a história da integração social por via da cultura 

escrita, à qual se ligam os agentes, as instituições, os materiais pedagógicos, enfim, 

os sistemas políticos e as doutrinas religiosas.

Sobre o nosso objecto de investigação, assinalamos que a análise da caligrafia 

e da reprodução tipográfica de uma obra com mais de quatrocentos anos, impõe, 

logo à partida, questões consideráveis. Afinal estamos perante uma obra caligráfi-

ca impressa, exemplar único em Portugal até esta data, colocando-se várias ques-

tões para as quais procuramos encontrar resposta. Nunca nos pareceu plausível 

que apenas uma obra caligráfica tenha sido impressa, ao longo de todo um século, 

num território em franca expansão económica, social e cultural.

O que aconteceu na Europa ao longo de todo o século , período em que o 

aparecimento de mestres de escrita e os seus manuais de caligrafia originou um 

número elevado de impressos sobre o tema e um vastíssimo número de estudos, 

não se verificou em Portugal. Confrontamo-nos com a exiguidade de estudos so-

bre arte de escrever em português para este século, estudos que contemplem a 

catalogação de obras, biobibliografias, edições em fac-símiles e afins, depreen-

dendo-se que —utilizando as palavras de Vítor Serrão— a caligrafia terá sido even-

tualmente entendida como uma actividade à margem das práticas artísticas.

Até esta data, Manuel Barata e Giraldo Fernandez de Prado são os únicos ca-

lígrafos portugueses com obra existente, sendo que uma é impressa e a outra é 

manuscrita. Se a obra de Manuel Barata é o único legado português de caligrafia 

impresso em Quinhentos, o tratado de Prado é o único manuscrito existente de 

caligrafia nacional da mesma centúria, não se conhecendo, até esta data, outros 

originais caligráficos.

Caligrafia Portuguesa do Século 

288
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Caracteres de diferentes tipografías, que 
muestran la diversidad de la madera, la pátina 
que informa de los usos que han aportado a la 
impresión y la atractiva rotundidad del labrado 
de sus trazos. Colec. del autor.

Caracteres de 
diferentes épocas, 
orígenes, fabricantes 
y familias tipográficas 
del siglo . 
Colec. del autor.

Proyecto de preservación y puesta en valor de los tipos móviles de madera: Tipometrías

2 3

Vítor Quelhas, Horácio Tomé Marques

e Rui Mendonça

22 23

Caligrafia Portuguesa do 
Século : Exemplares de 
diversas sortes de letras de 

Ana Lúcia Duque
analuciaduque@vodafone.pt

Ensino, história e crítica de tipografia

Cultura escrita, caligrafia, alfabeto, tipografia

Situamo-nos no campo da cultura escrita, 

tendo como tema de apresentação o manual 

impresso de caligrafia portuguesa, Exemplares 

|| de diversas sortes de letras, || tiradas da 

polygraphia de Manvel Baratta, datado do 

século . Assinalamos que este manual 

esta data, espécime único no panorama 

gráfico nacional, representante singular da 

arte de bem escrever de todo o século em 

questão. A obra do calígrafo português Manuel 

Barata, integra-se no âmbito das disciplinas da 

Caligrafia e da História do Livro Antigo, sendo 

que os objectivos específicos da apresentação 

incidem sobre a obra caligráfica e sobre a obra 

impressa. Quanto à análise da obra caligráfica 

de Manuel Barata, destacamos as seguintes 

questões: a enumeração dos estilos apresentados 

e eventuais opções gráficas; a caracterização 

das tipologias concebidas pelo autor ao nível 

formal e estético; a identificação das variações 

dos modelos desenhados por Manuel Barata, 

relativamente aos seus congéneres espanhóis 

e italianos. No que respeita à obra impressa 

abordaremos as seguintes temáticas: a dimensão 

da intervenção do editor/livreiro; a localização e  

quantificação dos exemplares existentes até esta 

data; a identificação das técnicas aplicadas na 

reprodução mecânica dos traslados caligráficos. 

Apesar de não ser um objectivo específico 

desta apresentação, a pesquisa sobre a biografia 

de Manuel Barata foi uma constante ao longo 

da investigação, tendo sido alcançados dados 

inéditos resultantes da pesquisa que levamos a 

cabo no Arquivo da Universidade de Coimbra 

e no Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 

Apresentaremos a assinatura autógrafa de 

Manuel Barata, a sua data de nascimento, a sua 

formação académica, e a nomeação para o cargo 

de Escrivão dos Contos do Reino na Corte de 

D. Sebastião e D. Henrique.
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VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO RETENÇÃO DE SÓCIOS NO FITNESS. 2012 DESCRIÇÃO TESE DE DOUTORAMENTO. CAPA E INTERIOR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO POSTCARDS POSTE RESTANTE. 2007 DESCRIÇÃO CAPA, PORMENORES E INTERIOR
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO PALACETE BOAVENTURA RODRIGUES DE SOUSA. 2006 DESCRIÇÃO INTERIOR, CAPA E PORMENOR
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO NEM ANTIGO NEM MODERNO. 2005 DESCRIÇÃO CAPA E INTERIOR
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CORES, FIGURA E LUZ. 2004 DESCRIÇÃO CAPA E INTERIOR
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO D’OURO D’ALENDOURO. 2003 DESCRIÇÃO CAPA, PORMENOR DA CAPA E INTERIOR
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO ARCA DE FLORES. 2003 DESCRIÇÃO CAPA E INTERIOR
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO LIVRO ‘AMORES DE ESTUDANTE’. OUP. 2003 DESCRIÇÃO CAPA. PORMENORES TIPOGRÁFICOS. PAGINAÇÃO
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO LIVRO ‘TONGOBRIGA’. 2003 DESCRIÇÃO CAPA E INTERIOR
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO GUIA DO ESTUDANTE ESTRANGEIRO. UPORTO. 2002 
LIVROS ‘ESTUDOS DE PÓS!GRADUAÇÃO’. UPORTO. 2002$2006 

DESCRIÇÃO CAPAS. PORMENOR
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO LIVRO ‘HABITARES SERRALVES: 2001 E 2002’. 2002 DESCRIÇÃO CAPA E INTERIOR
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO DESIGN DE COMUNICAÇÃO JORNAIS E REVISTAS



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO DUPLA PÁGINA DA ‘UPORTO’ NO JUP. 2002 DESCRIÇÃO DUPLA PÁGINA E DETALHE DAS NOTÍCIAS
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO REVISTA ‘UPORTO’. 2002$2006 DESCRIÇÃO DUPLAS PÁGINAS INTERIORES. CAPAS
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO DESIGN DE COMUNICAÇÃO CARTAZES



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO ORATÓRIA DE NATAL. PORTO. 2012 DESCRIÇÃO CARTAZ

ORATÓRIA DE NATAL
CANTATAS I, III E IV 
IGREJA DE SÃO FRANCISCO

CORO DE CÂMARA, SOLISTAS 
E INSTRUMENTISTAS DA ESMAE



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO WINTERREISE. THSC. PORTO. 2012 DESCRIÇÃO CARTAZ

winterreise
15–16 SET 2012
21H30 THSC
barítono Job Tomé
pianista Ángel González
encenação António Durães
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VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO MASTERCLASSES ESTALEIRO. ESE. PORTO. 2012 DESCRIÇÃO CARTAZ

a look AT 
THE ART AND 
SCIENCE OF 
DIGITAL FILM
dirk meier
o1 JUN 2012
ESE 17H00



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO XIII ENCONTRO DE APEA. ESMAE. PORTO. 2011 DESCRIÇÃO CARTAZ

XIII encontro 
da associação portuguesa 
de engenharia de áudio 
na esmae. 7>8 out 2011
www.aes.org.pt

Serviços de Áudio
Laboratórios Multimédia 



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO MASTERCLASSES ESTALEIRO. ESE E BMAG. PORTO. 2011 DESCRIÇÃO CARTAZES
CARTAZ ‘RICHARD RASKIN‘ PREMIADO COM O CERTIFICATE OF TYPOGRAPHIC EXCELLENCE PELO TYPE 

DIRECTORS CLUB, NOVA IORQUE. PUBLICADO NO ANUÁRIO TYPOGRAPHY 33.



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CONCERTOS DA TEMÁTICA DA PAIXÃO. PORTO. 2011 DESCRIÇÃO CARTAZ

MEMBRA JESU NOSTRI | D. Buxtehude
ACTUS TRAGICUS | J.S. Bach

Concertos integrados na temática da Paixão 
pelo Coro de Câmara, Solistas e Instrumentistas 
da Escola Superior de Música, Artes e Espectáculo 
do Instituto Politécnico do Porto

Direcção musical | Barbara Francke

Sexta 8 de Abril | 21h30
Igreja de Fonte Arcada | Penafiel

Sábado 9 de Abril | 21h30
Igreja de São Gonçalo | Amarante

Domingo 10 de Abril | 17h00 
Igreja de Santo Ildefonso | Porto 
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VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO SEMANA ABERTA. PORTO. 2011 DESCRIÇÃO CARTAZ PARA A SEMANA ABERTA DA ESMAE

9>13 MAR 2011

Programa completo: 
www.esmae-ipp.pt 
www.esmae-ipp.pt/thsc

Espectáculos + Filmes
Aulas abertas + Seminários
Workshops...



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO LISTA A. PORTO. 2011 DESCRIÇÃO CARTAZ DA CANDIDATURA DA LISTA A À PRESIDÊNCIA 
DA ESMAE

ELEIÇÕES PARA A PRESIDÊNCIA 
DA ESMAE 2011

LISTA A (A ALTERNATIVA) 
OLÍVIA M. DA SILVA
16 DE MARÇO VOTA (A)

HTTP://CANDIDATURAOLIVIAMARQUESSILVA.WORDPRESS.COM



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO SEMANA ABERTA DAI. 2010 DESCRIÇÃO  CARTAZ/PROGRAMA SEMANA ABERTA DO DAI



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO HAITI. 2010 DESCRIÇÃO  CARTAZ CONCERTO A FAVOR DAS VÍTIMAS DO 
TERRAMOTO DO HAITI

MINNEMANN BLUES BAND

WOLFRAM MINNEMANN PIANO & VOZ + MANUZÉ BAIXO + 

ANTÓNIO MÃO DE FERRO GUITARRA + RUI AZUL SAXOFONE + 

RUI CENOURA FERRAZ BATERIA

ANA MAFALDA CASTRO CRAVO

ORQUESTRA PORTUGUESA DE SAXOFONES  

RUI TAVEIRA & JAIME MOTA CANTO & PIANO  

ESMAE  JAZZ FACULTY ENSEMBLE

ANTÓNIO AUGUSTO AGUIAR CONTRABAIXO + CARLOS AZEVEDO PIANO +

MÁRIO SANTOS SAXOFONE + MICHAEL LAUREN BATERIA

E ANTÓNIO DURÃES

CONCERTO A FAVOR DAS VÍTIMAS 

DO TERRAMOTO DO HAITI

FUNDAÇÃO ENG. ANTÓNIO DE ALMEIDA

5 MAR 2010  21H30 

A RECEITA REVERTERÁ PARA A AQUISIÇÃO DE SHELTER BOXES

BILHETES À VENDA NA ESMAE 968 914 394 · 225 193 762 

DE
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VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO À PROCURA DE UM FADO 2009 DESCRIÇÃO  CARTAZ

II Semana do Homenageado
Francisco de Vasconcelos

 

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA Olívia da Silva
FILME DOCUMENTÁRIO Jorge Campos

Clube Literário do Porto
7 > 15 Nov 2009

à procura de um fado 



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO SEMANA ABERTA. 2009 DESCRIÇÃO  CARTAZ/PROGRAMA 
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VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO SEMANA ABERTA. 2008 DESCRIÇÃO  CARTAZ/PROGRAMA SEMANA ABERTA TCAV+TCM



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO IMAGENS DO REAL IMAGINADO. 2007 DESCRIÇÃO  CARTAZ FILME CONCERTO



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO SEMANA ABERTA. 2007 DESCRIÇÃO  CARTAZ/PROGRAMA PARA A SEMANA ABERTA DE TCAV

Ângela Rodrigues

AUDITÓRIO DA ESE

Para todos os alunos de TCAV

Maria João Cortesão

ESTÚDIOS DO PORTO CANAL

João Leal

ESTÚDIOS DO PORTO CANAL

João Covas

ESTÚDIOS DO PORTO CANAL

Alunos 5º ano

SALA C

Ângela Rodrigues

AUDITÓRIO DA ESE

Rui Xavier

SAF

Marco Conceição

CASA DA MÚSICA

Alunos 5º ano

SALA C

Nuno Fonseca

AUDITÓRIO DA BIBLIOTECA IPP

Ângela Rodrigues

AUDITÓRIO DA ESE

Para todos os alunos de TCAV

Marco Conceição

CASA DA MÚSICA

Rui Santos (REALIZADOR TV)

Pedro Brighton (OP. CAMARA)

Gustavo Fonseca (MISTURA)

SALA B

Alunos 5º ano

SALA C

Ângela Rodrigues

AUDITÓRIO DA ESE

Pedro Alves

ESTÚDIO DE FOTOGRAFIA

Hans-Peter Ochsner

ESTÚDIO DE FOTOGRAFIA

Cláudio Melo

SERVIÇOS DE FOTOGRAFIA

Em colaboração com a HP

Cláudio Melo

SERVIÇOS DE FOTOGRAFIA

Em colaboração com a HP

Ângela Rodrigues

AUDITÓRIO DA ESE

Para todos os alunos de TCAV

Joaquim Cunha

ESTÚDIO DE FOTOGRAFIA

Hans-Peter Ochsner

ESTÚDIO DE FOTOGRAFIA

Cláudio Melo

SERVIÇOS DE FOTOGRAFIA

Em colaboração com a HP

Cláudio Melo

SERVIÇOS DE FOTOGRAFIA

Em colaboração com a HP

Ângela Rodrigues

AUDITÓRIO DA ESE

João Nuno

ESTÚDIO DE TV

Manuel Taboada + S. Vídeo

SERVIÇOS DE VÍDEO

Alunos 5º ano

SALA C

Nuno Fonseca

AUDITÓRIO DA BIBLIOTECA IPP

Fernando Antunes

SALA C

SEG TER QUA QUI SEX

Ângela Rodrigues

AUDITÓRIO DA ESE

Rui Xavier

SAF

Alunos 5º ano

SALA C

Nuno Fonseca

AUDITÓRIO DA BIBLIOTECA IPP

Ângela Rodrigues

AUDITÓRIO DA ESE

Para todos os alunos de TCAV

João Nuno

ESTÚDIO DE TV

Manuel Taboada + S. Vídeo

SERVIÇOS DE VÍDEO

Rui Santos (REALIZADOR TV)

Pedro Brighton (OP. CAMARA)

Gustavo Fonseca (MISTURA)

SALA B

Alunos 5º ano

SALA C



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CARTAZ PARA O CURSO DE TCAV. 2007 DESCRIÇÃO  CARTAZ PARA O ICAM



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CARTAZ PARA A COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL 
DA JUVENTUDE. IPJ BRAGANÇA. 2005

DESCRIÇÃO CARTAZ. PORMENOR DA ILUSTRAÇÃO E TIPOGRAFIA



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CARTAZ VÁRIOS CARTAZES. IPJ BRAGANÇA. 2004$2005 DESCRIÇÃO CARTAZ EXPOSIÇÃO DE SERIGRAFIA. 
CARTAZ PARA EXPOSIÇÃO DE ARTE CONTEMPORÂNEA



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CARTAZ PARA A COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL 
DA JUVENTUDE. IPJ BRAGANÇA. 2004

DESCRIÇÃO  CARTAZ. PORMENOR DA ILUSTRAÇÃO E TIPOGRAFIA



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CARTAZ PARA EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS 
‘CARABELHOS’. LFF. RIO DE ONOR. 2004

DESCRIÇÃO PORMENOR DA IMPRESSÃO SERIGRÁFICA. CARTAZ



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CARTAZ PARA A 16 EXPOSIÇÃO ANUAL DOS ALUNOS DO 
CENTRO DE ARTE S. JOÃO DA MADEIRA. 2002

DESCRIÇÃO CARTAZ. PORMENOR DO ACABAMENTO: 
SÍMBOLO ABERTO NO VERNIZ UV
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO DESIGN DE COMUNICAÇÃO DIVERSOS



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CELINA E VÍTOR. 2012 DESCRIÇÃO CONVITE DE CASAMENTO. PORMENOR DO CUNHO 
E COMPOSIÇÃO TIPOGRÁFICA INTERIOR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO ANA E ALEXANDRE. 2009 DESCRIÇÃO CONVITE DE CASAMENTO. 
COMPOSIÇÃO EXTERIOR E INTERIOR 



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CAROLINA E NUNO. 2008 DESCRIÇÃO CONVITE DE CASAMENTO. 
COMPOSIÇÃO EXTERIOR E INTERIOR 



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CÉU E ANDRÉ. 2008 DESCRIÇÃO CONVITE DE CASAMENTO. 
PORMENOR DA COMPOSIÇÃO TIPOGRÁFICA INTERIOR.
EXTERIOR COM VERNIZ UV RESERVADO 



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO POSTAL DE NATAL. 2008 DESCRIÇÃO E!CARD



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO WORKSHOPS ESMAE. 2008 DESCRIÇÃO FLYERS SOBRE OS WORKSHOPS



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO PUBLICIDADE INSTITUCIONAL ESMAE. 2008 DESCRIÇÃO PÁGINA PARA O CATÁLOGO CURTAS METRAGENS 
DE VILA DO CONDE



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO POSTAL DE NATAL. 2007 DESCRIÇÃO E!CARD



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO A LÓGICA DAS IMAGENS. 2007 DESCRIÇÃO CAPA DA TESE DE DOUTORAMENTO E DVD’S 
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VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO PROJETO FINAL. 2007 DESCRIÇÃO TEMPLATES PARA RELATÓRIO, CD E DVD



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO ESAD. 2005 DESCRIÇÃO CARTA DE CURSO. SÍMBOLO ESTAMPADO A QUENTE
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO AGENDA JOVEM. IPJ. BRAGANÇA. 2005 DESCRIÇÃO INTERIOR E EXTERIOR DAS AGENDAS TRIMESTRAIS



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO AGENDA JOVEM. IPJ. BRAGANÇA. 2004 DESCRIÇÃO INTERIOR E EXTERIOR DAS AGENDAS TRIMESTRAIS



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO UPORTO. 2003 DESCRIÇÃO CONVITE/PROGRAMA PARA AS COMEMORAÇÕES DO 
DIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO MEALEGRO. 2003 DESCRIÇÃO POSTAL DE NATAL
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO HOSPITAL GERAL DE SANTO ANTÓNIO. 2003 DESCRIÇÃO PROGRAMA DO 25º ANIVERSÁRIO DE ALERGOLOGIA
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO MUSEU NACIONAL DE SOARES DOS REIS. 2002 DESCRIÇÃO DESDOBRÁVEL/PROGRAMA DE ATIVIDADES
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO ME ALEGRO. 2002 DESCRIÇÃO ENVELOPE E DESDOBRÁVEL. VERNIZ RESERVADO
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO DESIGN DE COMUNICAÇÃO MULTIMÉDIA ONLINE



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO III ENCONTRO DE TIPOGRAFIA. 2012 DESCRIÇÃO WEBSITE PARA EVENTO INTERNACIONAL 
DE TIPOGRAFIA. DESENVOLVIDO EM HTML5
EM COLABORAÇÃO COM PEDRO LEAL E NUNO ALVES



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO QUINTA DAS 3 RIBEIRAS. 2012 DESCRIÇÃO WEBSITE PARA EMPRESA DE CATERING. 
DESENVOLVIDO EM HTML5



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO  PROJETO. 2011$2012 DESCRIÇÃO WEBSITE REPOSITÓRIO DE TRABALHOS 
DE ALUNOS FINALISTAS DO DAI.ESMAE.IPP.
DESENVOLVIDO EM INDEXHIBIT



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CONCEITO ORAL. 2008 DESCRIÇÃO WEBSITE PARA CLÍNICA DENTÁRIA.
DESENVOLVIDO EM FLASH



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO DFCAM. 2008 DESCRIÇÃO WEBSITE PARA O DFCAM. 
DESENVOLVIDO EM WORDPRESS



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO BIBLIOTECA MUNICIPAL ALBANO SARDOEIRA. 2006 DESCRIÇÃO WEBSITE PARA A BIBLIOTECA. 
DESENVOLVIDO EM HTML E FLASH
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO R+C=CR, ARTE E DESIGN, LDA . 2005 DESCRIÇÃO PORTFÓLIO DE TRABALHOS. 
DESENVOLVIDO EM FLASH, XML E PHP
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO DYNTYPO. 2005 DESCRIÇÃO WEBSITE SOBRE INVESTIGAÇÃO EM TIPOGRAFIA 
DINÂMICA. DESENVOLVIMENTO EM HTML, PHP E SQL



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CRISTINA VALADAS. 2004 DESCRIÇÃO PORTFÓLIO DE TRABALHOS: PINTURA E 
ILUSTRAÇÃO. DESENVOLVIDO EM FLASH, XML E PHP
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CRISTINA VALADAS. 2004 DESCRIÇÃO PORTFÓLIO DE TRABALHOS: PINTURA E 
ILUSTRAÇÃO. DESENVOLVIDO EM FLASH, XML E PHP
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO VIRGÍNIO MOUTINHO. 2002 DESCRIÇÃO PORTFÓLIO DE PROJETOS: ARTES PLÁSTICAS; 
ARQUITETURA E DESIGN. DESENVOLVIDO EM FLASH
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CENTRO DE ARTE SÃO JOÃO DA MADEIRA. 2002 DESCRIÇÃO WEBSITE DESENVOLVIDO EM DHTML
PROJETO REALIZADO ENQUANTO COLABORADOR DA R+C=CR



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CENTRO DE ARTE SÃO JOÃO DA MADEIRA. 2001 DESCRIÇÃO WEBSITE DESENVOLVIDO EM FLASH



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO 38C DESIGN DE COMUNICAÇÃO. 2001 DESCRIÇÃO WEBSITE DESENVOLVIDO EM FLASH



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO DESIGN DE COMUNICAÇÃO MULTIMÉDIA OFFLINE



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO IMAGENS DO REAL IMAGINADO. 2010 DESCRIÇÃO CD!ROM INTERATIVO



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO IMAGENS DO REAL IMAGINADO. 2009 DESCRIÇÃO CD!ROM INTERATIVO



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO IMAGENS DO REAL IMAGINADO. 2008 DESCRIÇÃO CD!ROM INTERATIVO



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO IMAGENS DO REAL IMAGINADO. 2007 DESCRIÇÃO CD!ROM INTERATIVO



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO VIAGEM AO TEMPLO DA MADEIRA. 2007 DESCRIÇÃO GRAFISMOS AUDIOVISUAIS PARA O FUTURO 
MUSEU DAS ARTES DO MÓVEL, EM PAREDES



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO CIÊNCIA VIVA. 2006 DESCRIÇÃO CD!ROM INTERATIVO



VÍTOR QUELHAS PORTFÓLIO PROJETO HOW ARE YOU? 2001 DESCRIÇÃO ANIMAÇÃO INTERATIVA EM FLASH PARA O ‘OFFF’


